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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Ju.stiça
Expediente, 413 dia 2 de abril de 182.

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o pa-
gamento da desp2za feita durante o mez findo:

Com Oi guardas da visita de policia do
porto, na importando de 160:3060, e com os
tripulantes da lancha a vapor empregada no
serviço da mesma visita, na de '70:5$000

Com o solado do servent3 do Supremo
'Tribunal Federal, na de 603000.

—Transin ittiram-SC
Ao Ministerio das Relações Exteriores, para

terei» o conveniente destino, as cartas roga-
lerias expedidas pelo Tribunal Civil e Criminal
ás ,justiças de França, a requerimento do
Dr. Francisco Pereira, Passos, sendo nina para
intimação da Coiapagnie, (,rale de Chemin>
de Fe,. Itrésiliens e outra para intimação da
,Suciff.'é An3nyéne Ile Tenra/ui.. DP et Bacultu,
;ais pessoas dos Seus legitimos representantes.

Ao Minbiterio da GI/e111,, para serem t2-
Mados na consideração que mereeerenx os re-

•nuerintentos CIII ue o capitão Domingos José
0011Çtal V eS e o alferes Severlano • de Barros
Srlisconeel los , ambos da brigada polialal, pe.
alL111 OS honras de major e de tenente do
exercito.

— Autorisou-s3
O coronel commandante da brigada policial

dests capital
A contractar o Pharmaceutico Alvaro Au-

gusto de Carvalho para. servir na 'Alarmada
da mesma brigada na qualidade de ajudante,

• com a gratificação de 150S000;
A alugar um predio pelo preço maximo de

• .5() mensaes, afi rn de para elle ser trans-
ferido o 2' batalhão de iutantaria da mesma
brigada

A inan lar dar baixa do serviço aos soldados
..Manoel Jos(', Arruda e Antonio Bispo dos San-
tos, medeante aPresentação de substituto ido-
•neo e de indemnisação L Fazenda Nacional do
que estiverem a dever,

Conununicou.se
Ao Governador do Estado de Goyaz que lbi

prorogado por tres 'nozes e meio o prazo de
.sete marcado ao juiz de direito Manoel Das
Prates ,s Santos,para asunnir o exericio das
resp.e.tiVaS ame:fies na comarca do llio To-
eantjes,para onde foi removido por decreto de

de agosto Iljtill101

ESTADOS 'UNIDOS DO BRAZIL •

— Declarou-se

Ao governmlor do estado de Matto-Grosso.
para fazer constar ao inspector da thesouraria
de liizenda. em resposta ao officio n. :1 de 1
do inez findo, que, desde que foi annullada
orga II isa ção dada á ad ministra ção da policia
pelo antecessor (laguna, governador. é claro
que (lrVe prevalecer a organisação inunedia-
mente anterior e iessc caso pode a thesoura-
ria abonar ao chefe de policiamomemlo após a
annullação, os vencimentos de 5:2003,
mi iareados no decreto n 4906 de 20 de março
de 1872, e que percebiam os antigos chefes de
policia daquelle estado.

Ao coronel commandante da brigada' po-
licial desta capital

•
Em resposta ao officio n. 157 de 24 do cor-

rente. que fica approvado o contracto celebra-
do com os negociantes " Pinto ‘çz. Madureira,
para o fornecimento de 201 capotes de panno
azul e 70 ponches de igual panno para as
praças da mesma brigada

Ema resposta ao officio n. 715 de 23 de de-
zembro ultimo que,sendo o convento da Ajuda
de propriedade particular, não. péde ter Jogar

teansferencia do quartel do regimento de
ca,vallaria da mesma brigada para aquelle
edificio.

Ao depositado publico do District° Federal,
em resposta ao officio n.19 de 26 do mez findo,
remettendo as contas de gaz consumido du-
rante o 4 , trimestre do anno passado, com a
illuminação externa do edificio em que func.
ciona o referido deposito, (1112, não havendo
«msignação votada no orçamento para taeS
despezas, devem cilas correr por conta das
rendas do mesmo deposito,

Ao governo do estado de • Pernambuco, em
resposta aos ()Meios de 30 de janeiro, 18 de fe-
vereiro e 7 do , março ultimo, que, .correndo
por conta da União as desp-zas com os venci-
mentos dos func;hmarios daquelle . estado, até
a publicação do seu orçamento. de aceordo
com o art..P . do decreto n. -138 de 11(10 julho
de 1891, póde a thesouraria de fizendit pagar,
por emitt do saldo da ,consi ,gnação •distribuida
no exercicio passado para o pes onl e material
da extiqoa. secretaria depolicia,os venejmen,
los	 questor o mais omprogados da questura

relativos ao MOZ Ale dezembro; não
excedendo; porém, a despeza as forças dos cre-
ditos eonsignados no orçamento nos termos do
çitado decreto.

Ao governo do estado das Alagas, em so-
lução .;:t consulta constante do oficio da the-
souratia da fazenda do mesmo estado, n. 30
de 11 de dezembro ultimo, afim de fazer con-
star á mesma themraria, que o juiz do
direito Antonio Tolentiw da Costa tem direi-
to a perceber todo o ordenado de zde 1 do
agosto, em , que entrou no goso de licença,
ate li do novembro, data em que assumiu o
exercido ° na comarca para a qual foi elle
aproveitado na organisiteão judiciaria •laquelh
estado, e, de. todos vencimentos de 12 . de no-
vembro em diante, si a cominarca . que lhe
fui de=tinada, era, a do Cururlpe e » Pila con-
tinuou em exercido, ou de 12 ate . 30 de no-
vembro si for outra a comarca, eoinwq,in.
do-lhe °Mijo desta:data 'em . &afite t iadJ o or-
d nado até assumir o exercido da antiga -
comarca. não excedendo. porém, do prazo
lgal que lhe deve t,:r sido mareado pAra
esse lim,

—Pela direbtoria geral reinetteu-se ao coro-
nel commandante superior interino da guarda
nacional desta capital, para informar, o ri,-
ouerimento em qlle o cidadão João Baptista
Fernandes de Souza. capitão reformado do ba-
talhão de artilharia da antiga guarda nacional
desta capital, pede as honras do posto de mo- -
jor.

Minis terio das Relações Exteriores

Relatorio do Consul Geral em Mmtev:idéo

Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazil ent Montevideo aos 31 de dezembro de
1891—N. 35-3 , secção.

Tenho a honra de submetter á vossa apre-
ciação o relatodo que organisei, nos termos
do Regulamento Consular, ampliado, nesta
parte, pela circular de 10 de dezembro
de 1868.

Vão appensos os seguintes mappas : 1% das
embarcações que, procedentes tls portos do
Brazil ou por elles fazendo ccala, entraram
no porto de Montevideo, •áo anno economico
de 18901891 ; 2, dd.2 embarcações (Illt3 sa.-
binam do porto. de Montevideo com destino
ou fazendo escola pelos portos do Brazil ; 3',
do; generos ininortados do Brazil 110 peito de
Montevideo, 4, dos genn .os exporta •los do
Porto de Montevideo para os do. Brazi), no
mesmo periodo.

Todos estes mappas representam a extensão,
e importando, do commereio maritirno entra
os dous estados vizinhos.

Naegaçtio

Entraram 58 embarcações mlaciona-s e
t rangei ras,
Procedentes de portos do Brazil 111.
Procedentes- do estrangeiro, fazent: ( 0 escala,

selos portes do Brazil, G3,
As nacionaes, em sua t e,talidado; com 32,610

toneladas de registro 'ã 2.2(l8, pe.Ssoas equi-
pagem; as estraneiras, com 116.079 tonela-
das de registro C 8.698 pe r4toas de equipagem.

O volorlátal da expedição dos oito p 4 . t..os no
mesmo mappa contemplados, está representado
em 570.930, a saber:

Perna MIM - o 78 .:'5,15
Balla 	 /9.451
Rio de Janeiro 	 » 117.1(38
Santos 	 » 8 I . 753
Paranaguá 	 » 115.201
Santa Ca tha ri na 	 » 31.100
Pio Grande do Sul 	 » 74•753:
Corumbá 	 40 .200;

C 570.930

Sithirain para os IIICSIDoS p.)14.0; 307 embal:
cações estran ;eiras e 70 nacionaes.	 •

As nacionites, em sua totalidade , com
30.041 toneladas de'r.,,gistea pe.,snas de
equipagem; as ustrang.eiras com 5-ii,),n2
neladas.e 21.932 pessoas do equip	 •

() valor da exp	 do	 de montevi-00 foi ile 1.2 672 .215.
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O movimento geral da navegação de longo
curso, neste porto, no decurso do anilo de
1890, de todas as procedencias e bandeiras,
foi o seguinte:

Entraram

	

Navios de vela 	 	 011

	

» a vapor 	  820

1 .431

Saliiram

	Navios de vela 	
	

521

	

0 a vapor 	  841

1.362

Dos pharors existentes, só o do cabo
de Santa Maria e do Cerro são lie l i ordem,
sendo o alcance deste em milhas 25 e da-
quelle 18.

O direito de tonelagem, abolido no porto de
Montevideo, pela lei de 1887, subsiste ainda
nos de Paysandó. e Independencia.

Os interesses da navegação desta republica
demandam uma obra de reconhecida van-
tagem.

Um porto de levante como este, onde os
temporaes dão logar a frequentes sinistros,
principalmente no inverno; 'onde a carga, e
descarga dos navios se faz com verdadeiro
risco de vida e de propriedade, exige traba-
lhos que eliminem ou neutralisem as causas
que influem para diminuir a sua profundidade
e ao mesmo tempo evitem os encargos que
hoje supporta o commereio com o movimento
e risco das mercadorias.

Apezar de não ser a situa-:ão financeira
deste paiz adequada a emprehendiinentos desta
ord^m, alguns projectos estão em estudo por
indicaçU do governo desta republica.

Com me I.cio

Importação-Do Brazil importou a Repu-
blica Oriental do Uruguay, segundo o mappa
n. 3,$2.683,371 equivalente a 	 570.930.

Fano do atino eeonomico, tom Indo por base
o preço corrente da praça e a publicação dos
manifestos, e esta ciremnstancia explica a dif.-
ferença entre o meu calculo e o da Alfande-
ga de Montevideo, que corresponde ao anno
civil e unicamente ás mercadorias despacha-
das para consumo.

Segundo a esiatistica oficial, a importação
do Brazil em 1890 a.ttingiu a;$2.472,780, me-
nos $31.906 que em 1889; menos ;3151,153 que
em 1888.

Este algarismo decompoe-se do seguinte
modo:

Commerc:o maritimo 	  . 1.350.201
Commercio terrestre, directamen-

te pela fronteira	 1.122.525

2 .472 .786

Na importação, o Brazil ocupa o 6' lo-
gar e concorre para o total do valor °Meia'
das mercadorias recebidas, na proporção
de 7 64 Aio.

A Inglaterra concorre na proporção de 27-
17 ; a França 15-17; Allemanha 8-67; Re-
publica Argentina 8-10; Raiá 8-12 °/,,.

Preoccupo-me tanto da situação dos proibi
ctos brazileiros neste mercado, que desde já
assignalo-o a posição vantajoSa que vae alcan-
çando a Republica Argentina.

Si no triennio de 1887 a 1889 concorreu
para o monte da importação na proporção do
1,80, 2,58,3,93 °/„, cio 1890 attingiu a 8,16"/a
O Sell concurso.

Não levo em conta o supprimento de gene-
ias de origem estrangeira de uma á outra
praça commercial, para o que contribue gran-
demente a facilidade de communicações ; fatio
dos productos locaes, alguns similares aos
nossos.

A importação de artigos procedentes da Re-
publica Argentina foi em 1890 de $ 2.043328,
mais que a do Brazil $ 170.542 ; 'quando em
1887 a ttingira apenas á $442.897.

Figuram, é verdade; artigos reexportados,
mas ainda assiin devemos considerar que, en-
tre os de producção local, a Republica Argen-
tina exporta para a republica vizinha só em
aguardente e cama quasi metade da nossa.
exportação e quantidade muito apreciavel de
assucar.

Vejamos quaes os productos brazileiros que
mais avultaram na importação dó 1800, com-
parada com a do triennio anterior:

QUALIDADE DOS PRODUCTO3

Tal EX N 10

1890
1887 1888 1889

Aguardente, litros 77.307 78.580 179.070 41.510
Canna 	 261.466 116 217 171.279 50 246

Arroz, Mios,. 	 	   40.400 30 716 64.789 106.096

Assucar, idem., 	   5.205.150 4.136.551 2.913.153 831.849

Cacão, idem- 	 14.809 7.361 9.789 11.385

Café, idem 	 750.810 1.459.540 1.123.991 960.000

Goiabada, idem.. 	 26.788 20.967 26 408 17.711

Farinha, litro. . .. 	  2.525.172 1.092.785 2.018.517 1.938.927
Mel de canna, idem. 	   62.983 53.015 02.409 40.462
Ilerva-malte, kilos 6.910.102 6.515.158 3.868:234 6.525.340

Dita eia folha, Wein 	 11.551 50.711 .	 57.817 47.118
Charutos, idem 	   1.319 50 30.527 303

Fume negro picado, idem 	 ... 2.127 317 726 3.463

Dito dito em cama, ideia 	 623.815 077.439 726.256 543 849

Dito em folha, idem 	 300.877 201.512 171.455 408 012

Rape 	 67 95 81 16

Madeira dura, metro cubico 	 2 339 3.679 10,590 9.689

Pinho, pés 	 19.559 10.387 37.518 30.503

Quanto a navios de vela, o Brazil °cetim o
11 0 togar, figurando em 1° a Sue.cia. e No-
ruega ; 20 a Inglaterra ; 3' nana ; 4' IIespa-
nlia ; 5^ Allemanha ; 6' Norte America ; 7°
Austria-llungria ; 8° Holanda ; 9' Dinamarca
10° Russia.

Quanto a vapores, o Braziloccupa o5 togar,
1airando em 1 0 a Inglaterra ; 2' França ;
ltaia ; 4° Allemanha. Com bandeira oriental
entearam apena,s tres e saldram nove em-

reações.
A 4lininuição na entrada de vapores em

d890, relativamente ao atino anterior, foi de
167 com 245.508 toneladas ; navios de vela,
155, com 120.148 toneladas. Na sahida fOi
175 vapores, Com 283.331 toneladas e 133
navios de veia, com 68.061 tonelada.s.

Aceeitaodo o calculo oficial de que os vapo-
res, ter;,2o médio, trazem 9.35 "/. de carga e
levam 10.2 .: °/.., de sua tonelagem de registro,
póde_se dizer rft ;,' a carga efectiva dos navios
de longo curso foi Lie 688.771 toneladas, para
o total de 2.639,079. Tendo sido em 1889

,de 1.100,165 toneladas a carga efectiva,
:a diferença para menos eia 1800 é de 411,394
'toneladas.

tive occasião de assignalar as causas da
dec,adencia, do comtnercio maritimo neste por-
tto,citanxIo entre ellas o exaggerado imposto de
pharoes. As agencias de todas as nacionalida-
des, por orgãos muito competentes, dirigiram
fundadas reclamações aos poderes publieos, e
o governo, tomando uma iniciativa digna de
louvor, propoz ao corpo legislativo a suppres-
:são total do imposto devido a9 piado e mo li
&ação no que cobrara as empraas wird-

c allares, por identico serviço,	 •
i"or mais absurdas que pareçam as conces,

sões Idaroes particulares, guardando a fé
dos co, 'xtraet9s., baseados em leis da nação, ou. 
em actos' ílictat riaes„ fiye receberam appro-
vação legi:s,tativa , 6 governo Pinitou-se a (Are-
recer um piano que p,:-omette a economia de
61 ^in relativamente ao que hoje s 3 des-
pende.

Reconhecendo q u. a decadencia mminerciail
impõe rapidas e ener'gicas medidas, 0 governo
confessa que o porto d,' Montevideo é o mais
caro do Rio da Prata e talvez um dos mais
caros do inundo, quanto á :Nl•Y."gação de tran-
sito.

	

Os pharoesorientaes, cinco perta :moem 	 Es-
tido e seis é a emprezas partiefila:'es•

Pelo serviço dos primeiros, o pagv .mento '-A
de Ires centesimos; pelo dos segutWos, 12 1:2;15 1/2 cents. por tonelada !

A reducção vae ser pelo menos d e Seis.cetitesimos por tonelada.
Vão ficar livres de qualquer (mus os navios

que entrarem no porto para r.teber Cal 'vão e
viveres, pratico, ordens de seus consigna larios
ou para fazerem reparos e os vapoKs tal Tâhem

	

:exonerados do imposto de patente, 	 per

s este imposto é de $00.00 ouro pare t, os
vapores ' • transatlanticos e de $25 00 para os
da earreirSa, do Brazil a Mont5video.
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• fr..	 .

Nilo desconh eço que o custo de producção
alterando as relaçiies dt oferta com a procirra
influe cem Causa efficiente para, diminuir o
Valor do ai ;umas Mercadorias importadas do
Brazil e , até excluil-as do mercado.

Os preços descem abaixo do uivei remune-
rador, pelo (dreno natural da competeneia ;
mas, a respeito de certos- generos, -não cessa-
rei de retlecir que são elevadissiines o8 direi-
tos de entrada, na vigencia de uma farillt
que. inc tenho occaipado, sempre que o pre-
veni) immediato' de renda tem • sti,ggerido re-
famas que, aggravam as taxis, collocando-as
cada vez mais fera, de proporção com o valor
mercantil dos mesmos gêneros.

O men r31ittorio do 3° trimestre de 1891
estabelece a relação desses direitos com o preço
do mercadd. ••••	 •	 • •	 • • . "
, A's inspirações patrioticas do governo está
entregue a solução 'do 'problema; guie ha dá
piir termo a certas detergencias e desigual-
Abules .. A experiencia, acohsCiha •a Celebração
de um tratado, tendo 'por base o • interesse
nitrirá).

•r•- • Si o Brazil, na exportação de seus prolu-
ctos pira eáta Republica, está no G' legar, na
Proporção corri que - cada paiz. contribue . para
o total do ebmmercio exterior, quanto ao va-
lhe dos próductos- que 'consome, de .origem
oriental, está no terceiro.

'Consumidor quasi exclusivo do xarque pro-
duzido nes iit republica,. porque a diferença
entre a importação 'do Brazil e- a 'de Cuba
attinge a 20.000,000 de. kilos, o Brazil pode-
ria' assegurar neste mercado a posição de
seus assueares. aguardente de canna, e fumo,
não mediante favores excepcionaes, a mas por
um imposto' equitativo, como convem aos in-
teresses do proprio consumidor. Uma reduc-
ção no3 d iri tos lá nçarlos sobre esses prod netos,
a treco de	 l favoravor ao xarque, seria • de"	 .
vantageni reciproca.

A aguardente de canna, o assucar e o fumo
do Brazil produziram' em 1890 o valor de
$102.899 e o xarque nesso mesmo periodo,
exportado para o Brazil, produziu $2.240.185
(valor offleial).•

QUALIDADE DOS' PRODUCTOS

1887

Farello, ldlos 	 1.846.148
•,

Alfafa, idem 	 .. 103.960

Xarque, idem . 	 	 12.315.834

Farinha de trigo, idem 	 8.634.316

Lã, idem 	 67.749

Milho, idem 	 1.540.659

Trigo, idem 	 1.120.000

Cevada, idem 	 24 730

Carvão de lenha, liect 	 2.040 -

Gado vacculn, cabeças 	 48.371

Gado la.nigero, idem. 	 15.588

Gado cavallar, idem 	 1.837

Azeite de potro, kilos 	 3.433

Sebo e graxa, idem 	 127.175

Massa para sopa, idem 	 81.807

-• •
A exemplo do arranjo commercial em pratica

com os Estados Unidos, poder-se lua restabelecer
a nosso posição de fornecedores e definir a po-
litica commerciall entre os dons paizes.

A que intuitos podem corresponder as incer-
tezas da actualidade1	 •

Não cessarei de rapotir que a tarifa actual
do Brazii, que principiou a vigorar a 15 de
novembro dá 1890, diminuiu Os direitos do
xarque em $ 0.10 por kilo, mas com esse acto
coincidiu a restauração do imposto da expor-
tacão , por parte da Republica Oriental, á razão
de $ 0,-10 os 109 Mios. Ficou neutralisado o be-
neficio do consum:dor. Pagava o assucar não
refinado $ 0.44 ao kilo a olmo da Bahia 8 0.18;
o de Porto Alegre e Rio Grande $ 0.07. Veia a
lei d3 12 de janeiro de 1891 e eleVou o im-
posto do assucar a cinco ceais. e do fumo a
59 cents. • o kilo, sem distincção de qualidade,
procedencia ou preço.

Acama pagava ates 20 grãos. 10 cents. ao
litro; de 20 , gráos pira cima,' com augmento
de 1/2 cent. por grão,- em litro. Veal a lei
de 27 de agosto e elevou o imposto a 136 m de
peso por litro até 20 grãos e dalii para cima, á
razão,. de 68 19 millesimos por grao, sem ha-,
cluir.os , 5 o addicionaes. E nem ao 'menos •st3
Ode dizer que tinlia-se 'em vista garantir cs
legitimes interesses dá industria nacional.

Por nossa parte; ainda agora, a- lei que se
discitte no Congresso, orçando a receita, au-
torisa o imposto -. addicional de 50 0/ 0 sobre os
de irnpertação• para consumo e na pequena
excepção que estabeleceu . ' estão contemplados
o xarqua e • tomilho; e eSse favor será muito
importante: coincidindo com a cessação de
pigamento dos direitos em ouro.

Qual a reciprocidade dessas concessões?
Exportação-O Brazil figura em 3' lo,4ar

como paiz consumidor dos productos da Re-
publica Oriental e Concorre nt proporção de
11:27 °/,, para o total da exportação.

No 1° lo;ar está a França, com 21.01;
no 2.) a Inglaterra, com 13.56 n/..

• Vejamos quites os prineipaes . artigos ex-
portados com destino ao Brazil.

1889

734.747

326.610

20.394.720

589.331

76.375

5.132.800

149.490

36 360

17.183

34.806

10.417

1.000

667 319

167.200

Teraele.-

T E r, E-N N 1 O

1888

3.718.456

. 1 354.460

30.911.210

15.520.474

• 81.769

•1.112.296

9.080.083

80.100

3.250

55.974

30.334

2 357

119.381

76.498

1890

156.945

4.905 •

22.283.155

32.455

75.405

1.694.68,

5.939,479

. 5.028,

29,495

22.303

1.673

5,530

1,329,218

A exportação geral. *da republica em 1890
foi de $291.085,519, mais $3.131,412 que
eni 1839. -	 •

A importação attingiu a $32.301,627, me,
nos $4.459.236 que em 1889.

O augmento na exportação em geral, deu-
se no gado em •pé (vaccum) mais 13.032, cabe-.
ças que em 1889; no trigo 16.321,215 kilo-
grammas, no guano e productos de saladero.

A diminuição deu-se nas latis; 23.491,012,
devido ao baixo preço de venda no mercado
europeu.

Na importação geral, a diferença para
menos em 1893 fui sensivel em quasi todos os
artigos de maior consumo.

eirCit03 de uma crise tão intensa e pra-
ce,lendo . de causas tão complexas não podiam
ser diversos e • o . esforço dos poderes p,ibl•cas
para cmjural-a ha de ter -completo eito
quando as forças vitaes do paiz forem : excita-
das, recebendo todos os ramos da industrio a •
a animação que lhos fitai,
. A insuflação nos preços da, propriedade

urbana, e suburbana na . departamento do
Montevideo, cst,imulando aventuro as empre-
sas em 1889 e furta,ado ás industrias utels em
subsifo que ellas devolveriam no atua/nato
da riqueza publica e par,icular, teve o seu
natural correctivo no armo subsequente.
- Em 1889, foram vendidas 0.611 'proprie-

dades, em 'toda a republica, por $63.540.624.
Desta quantiosa verba pertence ao depor-.

tunento da Capital 46 1/2 milhões, de pesas
e o excedente, cerca de 17 milliões,ao resto
do paiz.

Os . empresthnos por hypatlieca foram rei,.
usados p3la somara, • de . $27.821.072, corres-
pondendo a Montevideo $21.760.958.•

Em 1800, igual numero de propriedades
sinão maior produziu $29.273.193. As 3.990
hypothecadas, 840 mais que em 1889, tiveram
uma depreciação de valor' que se pie cal-
cular superior a cinco milhões de pesos.

A d'fferença para menos, em 1800, de cerca
de quatro e meio millaks de pesos no quadro
da importação deu-se nos seguintes artigos;
CODleStiVe:8 o cereaes, bebidas em geral, roupa
feita e artigos oonameionados, generos de todas -
as classes ( segundo a classificação oficial):

Está domonstrado que a reátricção não foi
exclusivam e nte • imposta as necessidades ar-
tificiaeá, aseidas do • woprio estado social;
teve outro alcancei tr,a...2e-,u o cOm-millo
classes laboriosas nos gemi ros de primeirt ne-
cessidade, porque a para lysação das indus-
trias radicadas, o entorpecimento dos g,rarides ,
estabelecimentos, obrigados a diminuir o tra- •
bulho e reduzir o numero de operarios, a.ctiVott..
a corrente emigantoria.

Quando eu não tivesse a ficção da expári-
encia, adquirida na observação hiapareial dos
factos. , para apoiar os meus- conceitos. bas-
tara citar °juizo suspeito dos que te,ein tido a'
franqueza de não dissimular uma situação tão
grave, no proposito de achar-lhe prompto o ,
adequado correctivo.

O valor oficial da exportação para o Bra.zil,
'livre de direitos, foi em -1890 de $2.880,717;
mas a lei de 4 de outubro, que restabeleceu o •
Imposto para certos artigos, voe alterar con-
sIderave'mente este regimen. Basta attender
que o xarque paga $0,40 cents. pelos 1001:Hos
e, si a , expertaçãe de 1891 for igual a de 1890
(22 283,155 1:11os) esse artigo • Prodlizirá • o
accreschno de renda de cerca de $90.000.

Co.nimerc:o frercstre com o Drazi:
A importação com procedencia do Brazil

e pela fronteira, Mi em 1890 do g',,1.122.525;
exportação' , da, Republica Oriental com aquelle
destino foi , -de $608,710; o que (*denta o total
de $2.472.786,

A iinpôrtação - por mar e de .-todas pro•ce-
delicias do Brazil, inclusive o proprio, estado
do Rio Grande do Sul (Ui superior t't'ilá fron-
teira apenas em $227.730, figunfido utsta, ern
grande parte, artigos da,' industria brazileira
que a Republico, Oriental não produz:

O mesmo .não acontece cOm a'exportação.
Comquanto ..inR?riõr	 imliortiação • • em

$513.806, tt inaloriaçioutilsoraésri• ik,k‘lelir..q.T. S ‘.us:0 similares
ao, .\5 ,211iiie aprpodronizwouloti

-a' falta de.
NciprovIdule no fumires ., tioe concede a ta-



• NACIONALIDADE
DOS PROPRIETÁRIOS

Oriental 	

Brazileira 	

Italiana 	̂

Ilospanhola 	

Franceza 	

Argentina^ 	

Ingleza 	

Allemã 	

PorttIgueza 	

Norte Americana. 	

Outras nacionalidades

110.244.432

35.379.868

33.918.691

30.042.059

15.838.026

8.748.096

7.630.660

2.913.810

1.519.766

222 612

1.414.468

22.774

'	 4.595

8.246

7.158

2.582

936

494

328

244

34

401

DEPARTAMENTOS

Montevideo 	

Paysan 	

Rio Negro 	

Salto 	

Ari igas 	

Florida 	

Rivera 	

Recita

Taouarembó

Durazno 	

Canelones 	

Colonia 	

Sorlano 	

111:nas 	

Maltionado 	

Treinta y Tres 	

Cerro Largo 	

S. José . 	

Flores 	

825.208

5.174.228

824.468

6.618.413

5.886,853

390.291

3.084 716

:1.256.363

3.654.712

1.232.947

^	 18.326

42 288

24 912

(144.953

4.090

1.117.291

4.542.858

25.67D

2.021

119.289.439

13.493.346

6.982.600

12.689.58)

7.339.743

9.275.038

3.970.024

• 5.421.918

9.113.751

8.590.170

10.383.801

7.524.274

9.644.353 -

6.733.844

3.028.000

4.701.415

8.176.774

5.157.530

4.633.126

.....

698 825.298i
212 ; 5.174.228
154 » 824 468
1152 o 6,618.413
698 » 5.886.835
41» 399.291

633 » 3,084,716
214» 1.256.335
488 » 3.654.712
93 » 1,232,947
u o	 18,320
6» 42.288
3» 24.912

52	 644.053
4 o	 4.090

"205 5> 1.117.291
1057 » 4,542.858

y o 25070

10
4^
10
1 .

2'

8°
11
9'
Co
6'

1
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bela j, annexa á «Conso!idação das ^leis das
a fandega,s», demanda uma providencia que
concilie a manutenção da nossa industria
com os interesses fiscaes.
, O que entra do Rio Grande paga direitos
nesta republica, h excepção dos artigos de
commercio que não se , consomem e apenas
engrossam a exportação - dó porto da Monte-
video:. por exemplo, productos ganaderos
pennas de avestruz e ; do que para alli se
experta, nada cobram as nossas alfandegas,
em virtude do dispasto no §26 do art. 2° das
disposições preliminares da tarife.
• Por avise de 9 de setembro deste armo, o
alinisterio da Fazenda communicou ao seu
delegado fiscal no Rio Grande do Sul que,
não tendo vigor • o • tratado da commercio e
navegação, celebrado em 4 de setembro de
1837 com a Republica Oriental do Uruguay,
devia cessar a isenção concedida por aquelle
artigo. ás mercadorias que desta republica
entram no Brazil pelas f. onteiras terrestres e
rios interiores.	 •
•Interessados na vigencia dessa tabella os

estancieiros brazileiros, situados nos depar-
tamentos da fronteira Oriental, porque nem
o preço da venda nem a distancia lhes p r-
initte • enviar o gado para Os saladeros do lit-
tarai, tinha eu motivo sufficiente para estu-
dar o assumido.
• Considero a modificação dos direitos

que $0 cobram tanto de entrada como
de sabida, medida urgente e de reciproca
cOnveniencia e mais uma vez fica demonstrada

necessidade de um tratado que dê expansão
ao commerelo entre Os deus Raizes, attendendo

pasição de cada um.
^ O que se não deve é exag,gerar essa couve-

nieneta em relação ao Brazil, com a preoc-
cupa,ção de„ que, facilitando-se a sabida do
gado, os Seus productos convertem-se em ele-
mento hostil a igua.es productos beneficiados
Dos saladero g or:entaes, favorecendo-se por
esse modo ai ndustria estrangeira.

O gado, como judiciosamente disse eia 1857
o Si'. Visconde de Urugua.y, entra no Rio
Grande por virtude daquelle pendor na-
tural que impelle o . produto para os pontos
mole acha C conserva maior valor,

Si o productor existe no Estado Oriental,
essa maior valor aproveita a este estado.

Esse• é o verdadeiro aspecto . da questão,
tanto Mais quanto a industria orimitai, nos 35
a i-mos decorridos, não teve no Rio Grande a
compa t me i a de que pa arrecaiava; enconteou-a
da parte da Repu dlica Argentin a , O gado dessa
proaedencia• entra com isenção de direitos,
scm que o intuito proteccionista, t.10 ~en-
viado a outros resps;;tos, tenlia suggerido qual-
quer rostricção para sUslar a deeadenciada
industria ganadera do paiz.^ 	 •

^ preço do gado creado na Republica Oriental
1.0111 descido consideravelmente e acredito que
o principa l motivo é a competencia, a que me
refiro.

Essa competencia no anuo de 1890 está repre-
sentada na entrada de . 47.550 cabeças,quando
no anuo de 1889 tinha sido apenas de 3.075.

Pode-se calcular, na mesmapropor ção, o
valor dos producios pecututios que os estan-
cieiros do territorio oriental deixaram de
vender..

Nem ao menos se^ ple:•;prestuatir que o 0011-
sun,' interno produzissé tal ou qual com
pensaçáo	

-
, porque os . ktaadoros da republica,

facnaram A42,100 cabeças, 66.823 menos que
na armo anterior e o consumo de.. carne em
Montevidéo . foi de 25.74.5.885 "kilos- menos
( n09 254 que em 1850.	 • ,.
. Até . 1888 dizia-se que o xarque argentino

tinha Q i melhor mercado em Ila,vana ; era
carne" &ci.:, que no Mercado do Brazil o de
origem Or;enta: encontrara just.ficada prefe.
rencia:.	 •

49.883.590 em quanta que o Rip Grande ex-
portou 1.507.293, conforme estatisticas aqui
publicadas ; si as entradas em 1891, naquel-
le mercado, estão calculadas em mais de
50.000.000 de kilos, concorrendo Buenos Ai-
res com 26,000.000,Montevidée com 19.000.000
e Rio Grande com 4.500.000, fica evidente-
mente conhecido de que lado está a compe-
tencia e o Estado Oriental, longe de impedir,
tem necessidade de facilitar a sabida, do gado
em pé para o unico mercado em que pôde
ser consumido.

Conforme as declarações prestadas para o
pagamento do imposto immobiliario, a ex:s-
tencia de gado de toda a especie no territor:o
da republica, em 1889, era de 19.416.649,
sendo 5.281.522 cabeças ele 

b
(melo vacum, A

estatistica &Reial não acceita essa base; con-
sidera qtn,', partindo do contribuinte, incorre
em suspeição : dá uma existencia muito
Maior.

O Estado Oriental mantém os foros do paiz
mais ereador, possuindo 20 animaes vacuns
por habitante e nestas circumstancias convém
dar sabida ao excesso de producção, sob pena
de, por este e outros motivos já demonstra-
dos, tornar-se negativa a efficacia do trabalho
e rutila a recompensa real do trabalhador.

O imposto fiscal que affecta desta meneira
a producção é contrario a seu proprio fim.

Actualmente é livre de direitos a exporta-
ção de gado em pá pelos portos de mar, para

fuera de cabos »; basta estender essa be-
neficio ao que se exporta pela fronteira.

Não prevalece, portanto, nem desloca re-
sponsabilidade na observancia do mais ele-
mentar dos deveres de ordem administrativa,
o argumento com que, em algum tempo, se
procurou depritnir a capacidade productiva do
Rio Grande do Sul, para exaggerar a impor-
taucia do supprImento da gado que aquelle es-
tado recebe, allegando-se ainda a circumstan-
cia do beneficio immediato em ^ favor dos
estancieiros brazileiros s:tuados na fronteira.

Faço votos por uma resolução que satisfaça
os interesses do commercio e da industria
que o alimenta.

Riquesulpubflen
O valor dos bons declarados pelos contri-

buintes do Imposto immobiliario esta ca lculado
até ao armo de 1889, pois não ha dados mais
recentes, em S 256.472.499, quantidade supe-
Vier á manifestada, no armo anterior em

9,012,153.
O departamento de Montevideo representa

qua.si a metade (lesse valor.
A nacionalidade elos contribuintes esta re-

parti:1a entre 22.77-1 orlentaes e 25.018 es-
trangeiros. Aos pritneiros corresponda o capi-
tal de g; 119,214 432; aos segundos o de

187,22g,D67,
A parte que corresponda aos brazileiros é a

se su in te:

DEPARTAMENTOS

1 » 	 ‘4 91
Temos, portanto, 4 595 proprietarios brazi-

leiros Cola o capital declarado de 33,370,805

Interessantes como são estes dados estatis-
ticos para complementar os do recenseamento
dos brazileiros residentes fora do Brazil, direi
qual o numero de ordem que elles occupam
quanto ao valor . da, propriedede e ao total dos
proprietarios por nacionalidades.

Vejamos agora a relação em qt e se • acha
a propriedade dos brazileiros coma totalidade.
dos bens declarados em cada departamento.

Rutin a matança filli 45.000 cabe.
eis por armo, em quanta`que . aqui era de
763.000. Em 1889, foi apenas- inferior em
1.523;em 1890a supdrioridadecoub e á
tina: a fnataneÁ.-sibi ',de 704.000 e aqui de
642.100 cabcsasi:•-•^-Nets xaraueadas elo Rio
C,eande, a spticaijça em 18'el9 potiao e'seedett
Je 400.000. i s;	 -
. Si as ew portnão de xarque do Rio da Prata,
ss psra 11its tia Janeiro em 1890, foi de kilos

Montevideo 	
Paysandé 	
Rio Negro 	
Salto 	
Artizas 	
Florida 	
Illvepa 	  I ,
Rocha 	
Tacuarembo 	

urazno 	
Cauciones 	
Colona 	
Sopiano 	
Minas 	
Maldonado 	
Trinta y.Tus 	
Cerro :Largo. „ „ 	
San José 	
Flores, 	   90
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Concluo observando que 03 capitaes meno-
res de $ 500 não estão sujeitos a essa contri-
buição como 'Lambem não esta o gado.

Livre de impasto o gado, desde 1888, não
tenho dados officiaes que me habilitem • a indi-
car o numero e a especie do que pertence aos
brazileiros residentes ou com estancias nos
departamentos criadores; posso apenas asse-
gurar que si o gado fosso contemplado na
declaração de bens, o valor da propriedade dos
brazileiroe seria duplo.

Basta considerar que no ultimo anno em
que se , cobrou tal imposto, os brazileiros de
Tactiarembó possuiam, em campos de , suapropriedade, medindo 722,218 hectares, com
6,072 metros quadrados, a terceira parte da,
extensão territorial do departamente, 639.930
animaes, de todas as eseecies, sendo vaceuns
321.700; os de Cerro Largo, em campos, Me-
dindo 883.290 hectares ou 332 1/2 legoas
quadradas, mais da metade da extensão terri-
torial do departamento, possuiam 035.540 ani-
mes, sendo vaecuns 417.368; os de Treinte
y Trese em campos, medindo 207.960 hectares
ou 78 legoas quadradas, mais da quinta parte
da extensão territorial do departamento, pos-
sitiam 182.765 animaes de toda especie, sendo
va.ecettn 105.267.

Do meu districto consular, são estes os de-
Parkunentos onde a propriedade brazileira
mais exulta quer em gado, quer em edificios
urbanos e ruraes.

Não terminarei sem considerar que o nosso
atrazo no ramo zooteelmico, embora tenhamos
estados- em condições de rivalisar com as me-
lhores zonas criadoras de outros paizes, impõe

•o estudo de ITIPiOS que melhorem e augmen-
tem a criação do gado.

•
As necessidades do consumo, em, uni paiz

tine precisa de augmentar a sua população: 0
dever de libertamo-nos de uma certa de-
pendencia em meteria alimentaria; as difil-
culdades do mercado do Rio de Janeiro, ainda
não de todo superadas, produzidas pelo min-
geado fornecimento de carne verde, devem
servir de, salutar advertencia e incentivo.

O Brazil não se fez representar na exposição
pastoril agricola que houve em Buenos Aires
em maio deste anno, mas em qualquer occa-
sião poderá, o governo commissionar pessoas
competentes para estudar no Rio da Prata
os melhoramentos introduzidos na industrie
pecuaria. Esta commissão importante e com-
plexa deve ser confiada a lavradores e cria-
dores intelligentes, que se tornem propagan-
distas dos novos processos, conseguindo pela
demonstração ao alcance de todas as intelli-
gencias mais do que temos alcançado com cs
volumosos relatorios, abundatites em theorias,
mas pouco lidos nos centros rumes.

41Lvintento da immigraçao e emigraMo

A estatistica do movimento do porto do
Montevideo dá a entrada do 24:117 immigran-
tes no anno de 1890, menos 3.232 que em
1889, assim classificados :

Homens (adultos) 	 17.826
Idem (menores de 15 annos). , 1.188
Mulheres (adultas) 	 4.431
Idem (menores de 15 annos). 672

•
21.117 •

Foi avultado o numero de italianos (12.873)
Os hespanhoes °empam o segundo Jogar
(4.606).

A emigração nesse mesmo armo foi de
19.852, mais 9.191 individttos que em 1889,

•assim classificados

Italianos sahiram 8.780; liespanhPes, 1.940.,	 ...-
Vigora a lei de 12 de jatteiao deste. anno,

que garante ao immigrante a entrada livre
de objectes de seu uso,' mdveis do serviCo do-
mestico, instrumentos de lavoura, ferramen-
tas do seu officio, desembarque gratuito e
collocação no trabalho de sua preferencia.

Aos ^ que goshan do aUjilio de passagem an-
tecipada, se Lhes ga,raide alojamento e sus-
tento durante- 0S- primeiros oito dias; trasla-
dação gratuita., até ao: 16,gar onde pretendem
fixar domicilio. •

.0. immigrante - tem de yeembolsar . o Estado
da . despem, feita cotia apassagem por quotas
semestrae,s de 20 0 / b de amortisação e o juro
correspondente • a 6 0 ,e, annual, e na falta de
-pagamento soffrerá, a ' .acção que lhe corres-
ponda como devedor -directo do Estado.

A directoria do serviço de immigra,ção e
agricultura é, ao mesmo tempo, uma agencia
de collocação para os immigrantes que recebe,
procurando prover á necessidades da industrie
nacional, em todos os seus ramos.

Estes e outro- s preceitos da lei citada não
tem execução, na actua l idade, porque a feita
de trabalho, consequencia da crise que oppri-
me as praças mais importantes do R io•da Prata
e affecta simultaneamente a muitas industrias,
paralysou o serviço assim regulamentado.

lia um limite abaixo do qual não podem
descer os salarios. Eseaspou o trabalho .° tor-
nou-se (Med a acquisição dos generos de pri-
meira necessidade. O operario, fóra da lei da
procura e da offerta, emigra, o que importa,
em tal conjunctura, beneficia ao paiz de que
elle se aparta, porque diminue a coneurrencia,,
tornando possiVel restabelecer o equilibrio en-
tre os que ficam ou attenuae tão precaria si-
tuação.

assim pudessemos nós antever. já disse eu
ao governo em relatorio especial sobre este
serviço, os resultados da immigração que do
Rio da Prata se dirige para o Brazil, quanto
á sua estabilidade e fecunda cooperação nos
trabalhos agricolas.

Quando eu não tivesse outros motivos de
desconfiança, bastaria pára inspiral-a o facto
que registra a propria estatistica,' Ornejai. De
19.852 pessoas que emigraram deste porto,
ein 1890, com diversos destinos, 17.322 não ti-
nham profissão.

Qaareatzaas
.	 .

Desde que foi promulgada a convenção sani-
taria, ainda 'não conseguiram os seus executo-
res supprimir os fatigantes conflictos entre o
connnercio e as quarentenas, principal objecto
daquelle acto de caracter internacional.

Os illustres membros da coMmissão technica
da conferencia internacional sanitaria, do Rio
da Janeiro, evocando a lembrança dos , ensina-
mentos historicos, pretenderam evitar que na
terminação desses confiictos, as administrações
de sande fossem despiedadamente vencidas
nunca pensaram que na observancia .da pro-
phylaxia, commum dos tres paizes, e nos de-
talhes do serviço as posições fossem inver-
tidas; sendo sempre o commercio a vietima de
precauções exaggeradas. •

Entre os pontos sobre que tenho representa-
do, agindo directamente • perante as autorida-
des lemes ou seguindo os tramites preestabele-
ciCos quando o assumpto excede da Mi-
nha competencia, alguns são de natureza
transitoria; constituem verdadeiros incidentes,
qu , , ou não se reproduzem ou acham a resto
que os reeolve, nem sempre com inteira jus-.

• •

tiça: mas ha dons de capital importa nela
para o commereio que precisam um de des-
posição interpretativa, competi vel com o es-
pirito da convenção, outro de simples mudan-
ça no systema adoptado para o expurgo saiu-
tarjo.

O art. 10 da convenção estabeleceu certo
numero de definições.. no intuito manifesto
de esclarecer as duvidas que pudessem ap-
parecer na observancia dos seus preceitos e
tornar mais nitida a cotnprellensão imme-
dieta, do seu plano scientifico.

Entre Mias figura o seguinte: objectos .u--
peitos ou susceptiveis de reler e trans nnittir
coulagios—as roupas, pannos, trapos, colchões
e todos os objecteis de uso e serviço pessoal,
assim como as males, bahus e caixas usadas
pira guardai-os e tambem os couros fcescos.

A deducçãe logica do texto invocado é que
todos os objectes alli não comprehendidos de- •
vem ser considerados insuspeitos; loas, consti-
tuindo a convenção uni conjuncto de medidas
circumscriptas e não arbitrarias, alli está Cor-
roborado o pensamento que a dictou, do Se-
guinte modo : — os demais objectos não espe-
c ificados anteriormente.assi In como os animaes
em pé, não serão considerados suspeitos.

Isto posto, o .que pôde justificar a quaren- •
teria imposta, as vezes por dez dias, á farinha
de mendioca,, matte,assucar,futno,aguardente.
ficando essas e outras mercadorias acetunula-
das em lanchas, longe do porto, para soffre-•
rena unia desinfecção, que, si fosse feita, in-
utilisaria muitos productos?

-'• Soffre o commercio pela perda de tempo e •
das .condições propicias do mercado, sujeito
além disso aos acidentes de um temporal e a
coesideravel augtnento de despena com essa ,
estadia.

Invertidas as condiç5es acttnies dos dons
paizes e sendo executada no Brazil, por tal
modo, a convenção daria logar a que se des-
conhecesse a inoeuidade do xarque, sujeitan-
do-o é quarentena, quando a convenção não o
collecou em melhores condições de immuni-
dade que-os produtos do Braz11. 	 .

O outro ponto está ligado ao e 10 do artigo
8, que exceptua da quarentena o navio pro- •
cedente do porto reconhecidamente limpo e
que, em satisfactorias condições de sande de
bordo, se limitar, no . do It'o de Janeiro, eni
epoeit de epidemia; á descarga de mereadoriaS,
desembarques de pas zageh•os, entrega e rece-
bimento de correspondencia em um poa'rlo
convenientemente situado e isolado, livre de
toda . infecção, 'coMPrbvadds . ^ os factos pela
autoridade sanitaria do posto, pelo consul e
inspector sanitario do paiz do destino.

Esse serviçO ' Se fez' aCtualmente no . Rio de
Janeiro como se tem: feito desde que entrou
em vi gor a convenção saltitaria, de modo ir-
reprehensivel. e conforme o pensamento que •
dictou tal providencia. Ein vez de uni Nata°,
que seria insufficiente para a quantidade de •
mercadorias que alli deixam os vapores que ,
não entram no porto, existem lanchas livres
de qualquer-contagio onde se faz a descarga.
Um pontão não tem nada de particular na ^
sua estructura. • . • •

quasi sempre um • navio velho e desar-
mado, e desde que não ha contacto com o va-
por em descarga, é completamente indiffe- •
rente fe capacidade ou construcção do depo-
sito das mercadorias.- Vem da republica vi-
zinha a exigencia. E' o caso em que a lettra
mate o . espirito. ....

•
Faço votos por unia interpretação que, res-

guardando os interesses da saude publica,
evite este vexame ao commercio.

Acceitai . a segurança de minha, estima e con-
sideração.-1)o mingos, José da Silva Azevedo.
—A S.^ Ex. o Sr. Dr. Fernando Loto Leite Pe.'
relia, ministro do secretario de Estado das re.
'ações exteriores.•

Mulheres (adultas) 	 3.257
Idem (menores do 15 annos). 477

19.852

Homens (adultos) 	  15.351
Idem (menores de 15 anus) 	 	 701
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- 53.075 -• 2.296
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,	 • -
2 17.799

69,745
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N.	 Mappa das embarcações que 'entraram nos portos deSte .. ;consulado geral 'ao.
••

eXercieio de 18100 -1891 t

BANDEIRA

Procedeneiã

Brazi1eira'4
Estrangeiras

Pernambuco 	
Idein 	

PORTOS

53.778 2.323 • 78.545

43.746 1,970

5.587

Brazileiras  • •
Estrangeiras  •

Brazileiras 	
Earangeiras 	  $$$ eor

Balda 	
Idem 	

Rio de JaileirO 	
Idem 	

,	 •
19,454.
19.454 

£117.:168 
£117.168

43.746 
24.746

•106.661 .
131.407
24.746
4.293

.
Santos. . . 	
Idem  -

• •	 •Brazileiras 	
Estrangeiras 	 •.	 .

Brazileiras  -

	

Estrangeiras 	   
47

15. Bi:azileirás 	  	  Corumbá.
-1 • Estéangeira •	  Idem 	

16

174 , .embáreações com o lotai de 	 	 148.689

£ 20.914
• G3.839
£ 81.753 
2 13.308
£.101.893
£' 115.261-
£ 31.009
£, 3 727

1.795
1.727

101
. 1.831

514

•'' 539

10.£06	 £ 570.930
,

Brazileiras 	 	 . • ....
Estrangeiras

Brazdeiras
Estrangeiras 	-

.	 ,	 •..	 .
Para.nagua 	
Idem 	

Santa Catharina
Idein 	

Rio Grande
Idem 	

29.039
25071-•
4.888 -

29.959
24.746

817
25:563
24.798
•-2.259
27.057 -
6.784

•340
7.124

1.723
'	 176

1.899
1.732

182
1.914
1.723

72
A 34.790-,
• 73.548

•-£	 1.205,
2 74 753.
2 45.300k
£ • 834

• 2 46.200 •

- Onde entraraml

Montevideo 	
o.

>>

• o

o

z

3

.28

.17
17
38
49

"'• 38
11	 •

- 49
•39
'21
60
38
,6 r
44

•39
8

• 1.970
1.723
3.864

• Consulado geral ,dos Estados Unidos do Brun em Montevideo, 31 de dezembro de 1861.- Do»zingos . Josd da' Silva Azeedo;
tonsul geral.

N. - Mappa das embarcacões que sahirant dos portos deste consulado gerá-t1 no
exercido de 18;30 - liSOL

PORTOS LOTAÇÃO
VAIAR DA EX

g....z

' 1

.	 BANDEUIA. .

De onde [procedeu 'Para onde foram
.	 ,
Toneladas

.
Equipagem

,I EDIÇÃO	 IA
CADA PORD

.	 .

Brazileira  • ,	 . Montevideo 	 Pernambneo 	 - •	 242 9
.	 56 Estrangeiras 	

•	 • .	 ..»	 '	 . 	 ldeun 	 , 	
.. .

124.287 ,5.210
I.----

57 , 124.529 5.219
Brazileiras 	   » Bahia 	 .i. ..	 .

95 Estrangeiras  '. ' » Idem 	 193.046 7.037
95 -	 •

BraZileira,s 	  » Rio de Janeiro 	  
193.046	 • 7.937 .,

50 26.805 - 1.849
229 , Estrangeiras  - ' » Idem 	

.
454.033 17.589

279	 ' 480.838 19.438
.41	 - Ér: aiileiras 	  	 	 ,,,	 • 	 Santos 	 26.424 1.826

' .63 Estrangeiras .... .	 . -.	 	 » Idem 	 106.270 -4.590
104 - * 132.694 6.416

.	 42. Brazilenns	 	   •	 » 	 	 -i Paranaguá 	 • 26.749.. .	 1.835	 1

-101- Estrangeiras-	 .  	 ,	 ),	 .	 	 - Ideia 	  3.500 110

-.59	 • . 30.258 1.945
l3ra 'zileiras 	 	 ,. 	 0

.,
Santa Catharina 	41	 - . 20.424 1.849

.	 • :•1 Estrangeira 	 » • Idem 	  88. -	 9
A2 / ,	 " 26.512 1.858
44 Brazileiras '	  - 	 Rio Grande 	  27.698 1.894
3 Estrangeiras 	 o Idem 	   . 1.088 60

•
471. ',	 •	 . 28.786 1.945
21

•	 5
Brazileiras  .
Estrangeiras 	

?',
0

Corumbá 	
Idem 	  

7.308
.1.526

745
-	 125

26	 • 892-1 870

, Valor total da expedição do porto de Montevidéo 	 072.215. •
Consulado Geral dos Estados Unidos do i jrazil em Montévidéo, 31 de dezernbrii de 1891.- Dootinvos Josd da Silva Auvedo,

Consul geral. •
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Mappa dos g.eneros exporGados dos portos desto Consulado jGeral para os do Brazill
no exercido de 1S90 a 1801
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Consulado Geral (los Estados Unidos do Brazil em MOnteVidéo, 31 de dezeintro de 1891.- Dowingos Tose da Nitem Azeucclo

consul geral.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente do dia 28 de marco de 1892

Ao director do Pedagogium declarou-se, em
solução á consulta constante do oficio de 20
do corrente mez, que, si o exercicio das fume-

es que competem aos empregados daquella
repartição não prejudica a prompta organi-
sação do inventario a que alli se está proce-
dendo, podem elles continuar no desempenho
dos traball.os que lhes são confiados pelo re-
gulamento.

Dia 29	 •
Communicou-se ao (lireaor geral dos Cor-

reios ter sido approvado o contracto Mebrado
entre a administração dos Correios do Piauhy
e Joaquim Ferreira Castello Branco para o
serviço de condução de inalas no interior
daquelle Estado, pela quantia de 7:117$200.

•Dia 3)
li ,:quisitaram-se do Ministerio da Fazenda

os papeis relativos ao inspector de 1° classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Frede-
rico Guilherme Roberto Koscky, e remettidos
tin O de julho tio anuo findo.

Requerimento despachado

Arrigo de Zettiry. pedindo para escolher,
entre os jornaes cabidos eia refugo, os que
lhe convier.-Indeferido.

Dia 31

AO MiniSteri0 da Fazenda pediram-se pro-
videncias afim de que ao procurador dos la-
boratorios de physica e cldmica industriaes
da Escola Polytecimica Joaquim Carlos da
Silva Telles, sea paga, a contar de 1 de ja-
neiro de 1891, a gratificação animal de 800$
que lhe foi arbitrada por aviso dirigido ao
dito ministerio em 30 de setembro de 1890,
pelos serviços que presta nos mesmos labo-
ratorios.

- Ao director do Museu Nacional oficiou-
se pedindo informaç -..es sobre o desconto que
requereu o sub-director da 3 1 secção do
mesmo estabelecimento Ilildebrando Teixeira
Mendes.

- Ao director da Éscola Normal:
Oficiou-se pedindo informações sobre o ser-

viço extraordinario realisado na mesma escola
e empregados que nelle tomaram parte

Pedindo informações Sobre o requerimento
em que varias alumnas da Escola Normal,
pedem prestar exames segundo o antigo re-
gulamento.

- Ao Ministerio da Fazenda
Communicou-se que ao Dr. João Tellemont

Fontes, lente cathedratieo da Faculdade de
Medicina da Bahia foram concedidos 30 dias do
licença, com ordenado na fórma, da lei, rara
tratar de sua sande;

Communicou-se que o alumno Arthur Pal-
meira Ripper foi designado para substituir o
interno da 2`' cadeira de clinica cirUrgiCa
Faculdade de Medicina dó Rio de Janeiro, João
Pedroso Barreto de Albuquerque Filho du-
rante o impedimento deste.

- Ao director do Escola de Minas de Ouro
Preto autorisou-se a accAtar o offerechnento
que fizeram para continuar a reger suas ca-
deiras durante o periodo das sessões do con-
gresso mineiro, os Drs. Joaquim Cambio da
Costa Lima e 13 .2rnardino Augusto de Lima.

- Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia offieiou-se communicando que aos len-
tes da mesma faculdade, Drs. Antonio Pa-



checo Mendes e João Tellemont Fontes, foram
concedidos ao primeiro seis mezes de licença,
e ao 20 30 dias, para tratarem de sua sande.

-- Ao gerente da Companhia Lloyd Bra-
zileiro requisitou-se por conta deste, ministe-
rio para o abotino do Instituto Benjamin
Constant, Manoel de Souza Cruz, passagem de
l a classe do estado do Maranhão para esta
capital.—Deu-se conhecimento . ao direc'or do
Instituto Benjamin Constata.

Ao Ministerio da Fazenda communi-
cou-se ter sido nomeado amanuense da Es-
cola Polytechnica, Innocencio de Menezes
VaSconcellos de ltrutnmond.

Requeránento despachado

Manoel Rodrigues Soares, e.x-thesoureiro
dos correios de Sergipe, pedindo reintegração.
—Sagre o requerimento. 	 •

REDACÇÃO
"Um lbroce:sso riniu O iL la n -la

terra

o p itoCESSO CONW.1.1'

:(Colitiimado do it. S))

II

Começaram as primeiras formalidades. a.
polichajtilgara legal a prisão, ¡fias tião podia
conservar INreso o accusado sem decisão da au-
toridade policiaria. Logo no dia seguitae,Con-
way comparecia perante a potice court, espe-
cie de jurisdicção correceional perante a qual
são transferidos, riu primeiro togar, os indi-
ciados de um delicto ou mesmo de um crime.
Nas grandes cidades, este 1ribunal õ ordina-
riamente presidiilo pela stipextiarg magistrate,
funccionario nomerdo pelo poder executivo,
ruas retribuido pelos cofres municipaes. Tem
suppleides. porquanto ser-lhe-hia material-
mente impossivel por si só dar andamento aos
ilinumeros processos que Ilie são Irectos. Em
caso de necessidade é substituido por um dos
juces of peare, magistrados leigo , isto e,
negoriantes. proprietarios ou banqueiros, no-
meados pelo' .,12.0400t (10 cOodado ; estes
Jogares são muitissimo eubiç Idos. Como quer
que seja o presidente despacha sem assessores

je sem ury.
Si a cotia que lhe é submettida for de sua

competencia, examina-a julga-a ; quandonãe
fbr, recusa-a ou autorisa a soltura sob fiança
e transfere a causa para os quarter sessions
ou piara os tribunaes.

Apenas recebido o processo Conway, por ser
o mais importante ale todos, o juiz manda,
comparecer o accusado. Lentamente, pela es-
cada que sobe, do sub-solo, onde,se acha si-
tuada, sua cellula, sobe, . chega a uma plata-
forma circular cercada por uma grade e col-
locada no centro da sala, ouve as accusações
que pesam contra • elle O nrosecutinl sa:citor
recebe ordem para desmvolver as conclusões
tendentes a que o indiciado s eja conservado
em custodia.

Por einquanto, trata-se apenas de, obter do
tribunal o mandado de prisão, e para que o
presidente o passa assignar com plena con-
sciencia, é nccessario que rapidamente se (les-
enrollene perante, elln 03 pl'illeipacs aconteci-
mento; que determinaram a prisão. Em, breves
-palavras um inspector narra os dados, assi-
gnala a busca nos aposentos, os vestigios de
sangue e como Conway foi reconhecido pelo
cocheiro e pela mulher que lhe vendera os
objectos.

E' ouvido succinto depoimento do pae da vi-
ctima,cm seguida o nta istratesufficientemente
esclarecido, lavra a sentença. A causa e adi-
ada para dali á oito dias (remonded), si adsSo

. não se oppuzer o advogado do réo. No dia
aprasado, e perante eme mesmo juiz, abre-se
plena discussão— não para regularisar en-

• (*) 03 quarter seçsions não tomam conheci-
mento dos ne,gocios graves e cuja penalidade
for rigorosa.
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carceramento,— mas para estudar a fundo o
caso, ouvir as testemunhas e a defesa do reo
si .eLe a quizer apresentar. e decidir si deve
ser posto cio liberdade ou accusado perante os
tribunaes.

'Vejamos o que, se Unha paasado etn outra
juristlícção. Em virtude duque a lei ingleza
qualifica de condoer:uc joris lictim, outro
tribunal judicial, o do co, :oner,dava um des-
pache no processo, publicamente, com assis-
tencia de urro ,jury, no mestno dia em que, o
tribunal acima assinalado lavrava a sua sen-
tença. Tratava-se de proceder a uni inquerito
sobre os factos que motivaram a morte do
menino e declarar gravemente que o falleci-
mento não fora, devido a nenhuma, causa na-
tural. Immediatainente, na sala' da policia
destinada para as audiencias deste genero,
jury se reune e o c woner o preside. Cada
condado tem um coroacr ,e assim tandem), cala
Gorouilt e cidade importante. Este funcciona,-
rio preside em trajes 'taititu tes,e algumas ve-
zes de magistrado apenas tem o nome, por-
quanto as municipalidades chamam frequen-
temente 'Para estes logares homens sem
conhecimentos jurídicos, que não são racyers,
porem .simPle,s particulares, medicos, por
exemplo.Cré-se que esta profissão os habilita
para exercer seus deveres com competencia e
utilidade. Determinar a causa do fallecimento
CIII tOdW OS casos extraordinarios, assassina-
tos, accident?s, epidemias, execução. capit ri,
ouvir o depoimento daquelles que de perto ou
de longe tenham relações com o defunto, pro-
vocar do j ury uma sentença clara e sem ap-
pellaçã,o, tal a incumbencia principal deste
funecionario judicial, e cila se explica perfei-
tamente. Parece meno: comprehensivel que
o tribunal por elle presidido tenha igualmente
O direito, Si tratar-se de tun assasinato, de
declarar quem foi seu autor. Si o leitor tiver
a paciencia de nos acompanhar, vamos-lhe
mostrar qual o andamento do processo.

Rapidamente os12juradlos e os dons jurados
supplementares escolhem seu chefe (Preot
em seguida prestara juramento sobre unia Bi-

« Senhores, diz-lhes então .° coroiter;"(5
indispensa,vel que visiteis a irotte pára alui
examinar o cadaver do menino. po;:quanto
tendes de declarar a que genero de morte elle
suecumbiu.

Podeis igualmente, si desejardes, visitar o
logar on le supp3e-se que o crime roi eommet-
tido.»

Apenas pronunciadas taes palavras, os ju-
rados levantam-se. Esperam-os carros, que os
transportam á estação do cies, onde ainda se
acham os restos mortaes de Nicholas Mutila.
A maioria dos jurados apenas relancea rapido
olhar sobre o medonho espeetactdo. Parece
interessar-lhe mais a inspecção do theatro do
crime. Os agentes flue ,  acomittnhant
mostram as manchas ainda' visiveis de samue,
a lavagem imperfeita do soalho, os vestigios
accumulados da ter, ivel tragedia. A lunebre
casa tem de um e de outro lado dons "Mije
ho qses de decima ordem cujastaboletas extra-
°Minarias icem-se com curiosidade. Caia inti-
tula-se francamente Tosca d) ((Nb' , a outra,
para attrahir freguezia, prefxiu denomi-
minação menos feroz : A's a ,lega do (01)0!
(The angel voults).A' meia hora depois do meio
dia, reabre-se a s3ssãO, sendo adiada poucos
instantes depois. A' imitação.do que se passou
na police court, o jury apenas perocedeu a
formalidades preliminares. Dentro de poucos
das iniciará, a discussão profundada e no
correr deste artigo fixarem o seu objecto,
seu caracter e seus traços distinctivos.

Este modo de proceder talvez pareça diffuso
o complicado. Será ou não flivoravel ao ao-
cusado ? eis a questão a resolver. O accusado
foi cuidadosamente prevenido que, se puzesse
em guarda contra si proprio Foi-lhe recorri-
mondado que não pronunciasse a menor pa-
lavra afim de que suas palavras, ap tixonadas
ou shnplestnente imprudentes, mais tarde
não lhes servissem de carga. Por peiores que
fossem seus antecedentesminnI,P111 os recordou,
porquanto nada teem que ver com os actos do
que é accusado. Ainda mais, não teve que
soffeer de nenhum juiz da instrucção, etn
segredo de justiça, um destes interrogatorios

cheios de tertnras 1104 qtraes o sangue frio e
a razão mais calma correm enorme risco de
se alt rae. Nin4trein procurou extorquir-lhe
revelações promettendo-lhe, como recompensa,
ás suas confiss .)es, a clemencia dos homens
que mais tarde o teriam de julgar Além
disso, todos os depoimentos são tomados em
pubUca, não ha pois a temer que tenham
sido inspiradas pela vingança ou peloodio.
Este modo d e proceder foi (lidado
par alta prudencia. Seu ponto fraco,
sem duvida, não é este ; quanto a
mim acha-se no numero excessivo de)
jurisdicções .a que e submettido o indiciado.
Si, na conclusão do inquerito, o jury do co-

roner se pronunciar contra elle, sidgualmente,
o tribunal presidido p elo ntalistrate O coa-
demnar a comptre,cer perante o tribunal 00
jury, teremos dons tribunaes de justiça que
indirectamente e até certo ponto oceasional-7
mente o designarão como culpado a seus ver-
dadeiros juizes: os jurados do tribuna Ido jury.
Poderão estes, quando mesmo o des-íjmn.
strahir doma consulta por duas vezes feita e
á, qual a publicidade dos debates reveste ainda
de Mais autoridade? Não serão, mão ,,rado
seu, influ 'lidados per essas discemõe s prepa-
ratorias e per acaso conservarão a lucidez de.
espirito tão necessaria áquelles que terem um.
suas mãos alionra e a vida de seus sem elhan-
tes? E, quando o grande jory, formulando
contra o desgraçado o troe li g!, de que nos °e-
nlearemos mais tarde, o tiver acabrunhado
vinte e quatro horas talvez antes da sessão,
com terceira pre..suinNão de culpabilidad,',
não é verdade que haverá muitas probabilida-
des de que o julgamento definitivo seja apenas
o reflexo de tantas opiniões repetblas? Pode-se
invocar, sem duvila, o respeito unanime que
a Inglaterra presta á situação de uni accusado•
A imprensa, não o ignoramos, abstem-se cui-
dadosamente de juntar ao mune do individuo
suspeitceepithetos violeraos e injuriosos. Para
todo o mundo, elle é, e contiana, a ser sim-
plesmente., o prisioneiro, e a este respeito ob-
serva-se pontualmente a disciplina. Mas os
jurados são espíritos simples sobre os quaes
a subtileza dos termos quasi não tem influen-
cia alguma. Talvez suas consciencias sejam de-
masiadamente susceptivel de docilidade pant
resistir ás pressões moraes e libertar-se das
indicações que tresjurisdicções successivas lhes
forneçam.

Comprehende-se p erfei tamente o e0Mpare-
cimento perante o magistrado da policia ; ga-
nharia, entretan'o, si fosse unis breve, e si
não se inuniscuisse no debate solemne do tri-
bunal do jury. Porque razão o tribunal do eo-
roner não se limita a determinar as causas
da morte? por que lavra uniu sentença contra
o accusado? qual a necessidade desse proewso,
que muito se assemelha, com a precelente,
não sendo raro que se levante uni condido
entre chies?

Sabemos de um caso em (pie o presidente da
police court, tendo sido o primeiro a tomar co-'
nhecimento de ttm proeerso crime e tendo ra-
tificado a -prisão do indivíduo, recusou-se a
deixai-o sabiá' da prisão para - que emule:ire-
cesse perante o cor-onir. Em vão este in:istiti,
recordando-lhe as exigencias di, con;arr,?nt
jorisliction. Carteados de discutir, convencio-
n ou -se s t tbmet ter a dial:alidade á a prec ia eá o
soberana lo tord eltmce i.lor. São decorridos
12 mezes. e a mais elevada autoridade, judi- •
ciaria do reino ainda não deu sua opinião.

Voltemos a Conway. E breve prosague o
i 

M
nquerito do coroner, as testemunhas deporia

longamente. Já o systema que In tis tardo
adoptará o defensor e que parece o unico pos-.
sivel patentea-se, ingenuamente na audicne,:a
como si de antemão se procurasse diminuir-
lhe o valor, e dar tempo á reflexão para das-
cota-ir-lhe os pontos fracos. O advogado es-
força-se para arrancar á mulher que vendeu
o sacco e os cobertores minudencias sobre o
ne{..,rocio, e nomeadamente a declaração inci-
dente que. o prisioneiro, ao comprar esses ob-
jectos, teria dito que eram destinados a outra
pessoa. De tempos a tempos, o conselho do in-
diciado ()opõe seus depoimentos aos outros,
assigna/a, a Ildta de concordancb, mostra as
contradições na narração das idas e vindas do
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accusido. São ouvidos es medicos que exami-
naram o cadaver, e a p és uma discussão que
oceopou nada menos de duas sessões, o coruner
começa sou resumo. Por seu turno conta o
crime, e dirigindo-se aos jurados : Senhores,
diz elle,. a questão de saber si houve, ou não
morte violenta será por vós facilmente resol-
vida. Nesta. parte, ouso affirmar, vosso dever
acha-se plena mente traçado,

O ponto diffidil, angustioso mesmo, é dycidir
si ;Liguem, que .conheceis, é responswel pelo
assassinato. Quando existe inimizade entre
duas pessoas, desejo de vingança de um con-
tra o outro, a vielencia é facilmente expli-
cado.,
JD No caso vertente, achatno-nos em presença
de uni hom"cidio de facto e de. intenção. Qual
ni porém, esta in'enção, ou por outra, o mo-
vei que dirigiu o braço do assassino, eis O que
O in is :enleio e mais avisado dentre vos teria

(MCI ildade de advinhar,
Devo pois dizer-vos, com toda a sinceridade,

que, si o veredicturn que ides pronunciar for
aaompanhado da designação do culpado, la-
vrais contra esse pretenso culpado unia accu-
sação capital e o mandareis para o tribunal
dojury. Em sumula, a situação que tendes
de encarar é a seguinte: os depoimentos to-
mados perante vós s'io por tal rirma • doei-
SI VOS que não hesitareis em pronuncia,r-vos
,sobee a culpabilidade de Conway ? Quanto O
-miou, todos os mineis dela terricel cadeia
gan:-•-se Com consi4encia e solidez. Mas, si não.1à •nsais assim. attestareis unicamente que
louve morte violenta, e que vos é desconhe-
cido o autor do assassinato.»-Vê-se com que
'clareza é apresentada a questão. O jury se re-
tira, ap'ns dez minutos, volta a sala : Wifal
alerfr:r cuminsi John Contcta declara o fore-
akutn. o q ue significa: « Em nossa opinião John
Conway e o assassino.»

(Continita)

dividne a des'peza publica,

ATRAVÉS DA EUROPA

Encontramos DO Economista Eaïopfhn, etiradas de de-mementos officiaes já publicados,
algumas inibrmações instructivas, que apre-
s e ntamos aos nossos leitores. Estes algarismos
são relativos à população, á divida:publica e
ál despezas gemes de diversas Estados.

França,
A população da França continental, pelo

recenseamento de 1801, elevava-se a habitan-
tes 38.343:192.

A divida publica actual comwehenda
3 0 /o perpetuo 	  14.276.625:400 franecs

"/,, 1891 	 	 939.479:200	 »
3 o ,'„ amortisavel ...	 4.061.063:500	 »
4 1/2 "/„ 1883 	  6 .789 .783:900

------- »
Total 	  26 . 066 . 952:000

»
Somma correspondente a 680 francos por

habitante,.
As de sp zas orçamentaes para o exercicio ele

1892 estão avaliadas em 3.231.524:074 fran-
cos, correspondentes a 85 francos por habitante.

Inglatert.a

População em 5 de abril de 1891: habitan-
tes 37.888:153.

Divida publica: orçamento de 1891-1892
1:.02.6 .3-14:771 francos, ou 449 francos por
ha bi ia nte,

D.,spezies ilo reino unido : em 1891-1892
2 . 279.166:000 francos, ou GO francos por ha-
bitante.

Allemanha

População no dia • 1^ de dezemlro ele 1800
49.126:384 hab'tantes.

Divida publica do imperio e dos estados
connalerades, orçamento de 1801, francos
13.000.000:000, ou 264 francos por habitante.

Despezas totacs do imperio e dos estados
confede radias, °Name teto ele 1891, francos
4.192. 500:000 ou 91 francos por liabi tant e

Alestrice-Iluagri t.
População no dia 31 de dezembro de 1890,

41.345:329 habitantes.
Divida publica, orçamento de 1891, francos

9.582.488:297 ou 232 francos por habitante.
, Despezas da monarchia, orçamento ele 1891,

2.334. 555:875 francos ou 56 'francos por
habitante.

/t,ttia .
População em 31 de dezembro de 1890,

30.158:408 liabitants.
Divida consolidada e dividas diversas, or-

çamentos do 1891-1892, 11.060 000:000 fran-
cos ou 337 francos por habitante.

As despezas orçamentacs, em 1891-1892, ele-
varam-se a 1.781.000:000 francos eu 59 francos
por habitante.

/Cassia
População da Russia da Europa e da Polo-

nia Russa em 1891, perto de 100 milhões de
habitantes.

Divida publica, orçamento de 1891, francos
16.059.177:9-10 ; emissão de 1891, francos
500.000:000; total 16.559.177:940 francos,
ou cerca de 165 francos por habitante.

Hespanha
P. pulacão, em 31 de dezembro de 1887,

16.955.090 habitantes.
Divida; publica, orçamento de 1891-1892,

6.207.027:012 francos, ou 365 francos por
habitante.

Despazas totaes do mesmo orçamento fran-
cos 810.663:413, ou 47 francos por habitante.

Bel,5i2a

Populaço cm 31 ele dezembro de 1890,
6.147:011 habitantes.

Divida publica, orçanito de 1892, francos
2.259.926:274, ou 370 francos por habitante.

Hollanda
Despezas orçamentaes de 1892, francos

239.502:680 ou 55 francos por habitante.
Populaço em 31. ele dezembro ele 1890,

4.564:565 habitantes.
Divida publica cm 1891, 2.285.559:066

francos ou 505 francos por habitante.
Despezas orça ai enta es em 1891, francos

286.844:233 ou 63 francos por habitante.
Saiss:t•

População em 1 de dezembro de 1888,
2.917.754 habitantes.

Divida publica : 4

Despezas orçamentaes em 1891, fr a n eos
72.221:019 ou 24 francos por ha-bitantes.

Daqui extralinnos o seguinte interessante
resumo

Capitação

Divida Despezas
Frs.	 Frs.

85
CiO
91
56
59

47

63

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Acta da conferancia da mesa

Aos 2 dias do mez de abril de 1892, pre-
sentes o Sr. .vice-presidente 'em exercicio Oli-
veira Valladão e os Srs. Cassiano do Nasci-
mento, José lievilaqua e Seabra, servindo de
secretarios, na ausencia dos effectivos, abriu-
se a conferencia ela mesa para tratar das va-
gas alertas nos estados ue Minas Geraes e
Alagoas, em virtude .do falleeimetito do Sr.
Dr. Astolpho Po ela Silva Pinto, represen-
tante do primeiro, e Gabino Besouro, repre-
sentante do segundo, por haver assuando. O

cargo de governador do mesmo estado, con-
orme communicação dirigida por telegramma.

Resolveu a mesa, de conformidade com a
lei eleitOral, telegrapbar aos governadores dos
referidos estados, para que providenciassem
acerca do preenchimento das, mesmas vagas.

Resolveu mais declarar vago o logar de re-
presentante do Rio Grande do Norte, occupado
pelo Sr. De. Pedro Velho de Albuquerque
Maranhão, 'por ter este tomado posse do cargo
de governador do mesmo estado, e neste sen-
tido telegraplia,r para que se proceda ao pre-
enchimento da vaga.

E para constar a todo o tempo, lavrei esta
acta, que vae assignada, pelos membros da
mesa que á conferencia assistiram. E eu, Car-
los FrancisJx) Xavier , no impedimento do
chefe da 3i secção, a escrevi.- M. Valltult7o,
vice-presidente. - Cassiano do Nescimento,
servindo de 1" secretario.-José Be ri/agua .-
J. J. Seabra,

NOTICIARIO
Sociedade .Anuante da In-

st ração-A' superintendente Exma. Sra.
D. Carlota, de Andrade Vieira Souto dirigi° a
administração desta antiga sociedade o oficio
que se segue

«Sociedade Amante da Instrução, I de abril
de 1892.

Illma. Exma. Sra.-A administração desta
sociedade recebeu com viva satisfação o cari-
doso offereeimento ele "V. Ex. para continuar,
no ma que ora começa DO desempenho do
cargo de superint,ndente do asylo e do ex-
ternato que com tanto zelo acaba de exercer
e apressa-se em manirestar o seu reconheci-
mento tanto mais quanto V. Ex, dignou-se
de tomar a si generosamente a obra, necessa-
ria para accrescentamento d.o refeitorio do
asylo, como exige o maior numero de orpbãs
que nelle vão ser admittidas, para o que foi
o edificio consideravelmente augmentado..

Por mais estes importantes serviços á or-
phandade desvalida, Guarde Deus a V, Ex.
Mina, Exma., Sra. D.Carlota ele Andrade Vieira
Souto, muito digna superintendente,-0 pre-
sidente, 2~1 Francisco Coi•r((e.

A' mesma sociedade fez a. soda beinfeitora,
Exma. Sra. D. Julia Marques Dias ele Amorim
o donativo ele 1008000.

ibliotheca Nacional Du-
rante os 27 dias uteis do mez de março
findo, Mi esta Libliotheca frequentada por
916 leitores, que consultaram 1434 obras,
sendo : em bellas lettras 516, historia e geo-
ff raphia, 215, seiencias mathematicas 154, sei.-
encias naturacs 49,sciencias 30, sciencias juri-
dicas 121, sciencias sociaes 18, theologia 1,
philosophia 10, artes 28, bibliographia, 5, al--,
manacks 1, jornaes erevistas 280. Sendo
em portuguez 940, fraticez 405.; inglez 72, la-
tim 1, allemão 10, italiano 2, hespanle4 2,
grego 1 e acabe 1.

Etibliotlicea. da, 11:sco1a, ro-
lyteeltnica- Foi esta bibliotheca fre-
quentada por 420 leitores, que consultaram
igual numero de obras em 573 volumes, sendo :

Matltematicas, 181; sciencias physleas e na-
turaes, 11 ; engenharia civil, 174 ; p'ffloso-
pina, 6; fliccionarios, 35; jornaes scientilicos,
11; historia e geographiti, 1 '• litteratura

; escriptas em portuguez 53; em. francez,
360e em inglez, 7.

Dos 420 leitores, 113 frequentaram a biblio-
tilem á noute.

Jj bliotheea, (1a, Mavi ilha- Du-
rante os 27 dias uteis do mez de março
findo, foi esta bibliotheca frequentada p r 347
pessoas,. sendo 36 visitantes do mosco e 311
leitores, que consultaram 349 obras, sobre
bellas lettras39, mathematicas 34, marinha 34,
geographia 17, historia universal 11, arte mi-
litar 8, sciencias naturaes 5, diecionarios en-
cyclopedicos 4, jorisprodencia militar 4, sei-
encias medicas 4, benzes artes 2, physica 2,
chimica 1, theolo,gia1,1114:edlallea litteraria

França 	  680
Inglaterra. 	 	  449
Ailemanha. 	  204
A?Lstria Hungria 	  232
Ira' ia 	 	  387
Rassi e „ 	  165
11., spanh,3 	 	  365
Belaica 	 	  370
HoManda 	 	 505
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roram igualmente consultados 182.jornae
e revistas scientifkias, litterarlits é artisticas
sendo 'na': lingua portugueza 187, francez
102„ ingleza 21, italiana 18, liespanhola 14
latina 2, russa, 1e tupy I.

Éfibliotheea da :: 1nJ-lefda Mi
Ii tai• 7-- O movimento desta bibliothrei
em' março findo foi do 541 leitores, qau
consultaram 556 obras durante o dia ca noite
ClasMleadas pelas secções seguintes : •

Mathematicas 253, linguas 80, .seienCias
PU:nicas e 'naturites 55, geograpliia • 54, histo-
ria 54, litteratura 27,' estudos militares 18,
desenho 15.'

Somma:. 556.
reepár tição Central Nleteo.

rol0giea, — ResumoMeteorologico da es-
tação do morro de Santo António: .

Dia 2 de abril de 1892

Rodrigue3 da Silva, 28 annos, casado, resi- 11. 25 e fallecido na Santa Casa ; a piauVense •,
dente e falleeido á rua da Allandega n. 302 ; Beatriz . da Veiga, 30 anhos, solteira, residente
JOS:5 de Pinho' Gil Vaz, 39 armes, casado, re- e faVecida, à rita AqUeducto ri. 12 • a CS-
sidento o fallecido á rua Passos Manoel n. pirito-santense Sebastiana Maria' Villar, '16
4 A ; Feliciano Thoina.z, 23 antros, ssIteiro, annos e 70 dias, viuva, residente e • fallecida'a
residente e, fallecido á ladeira do Senador Dan- praia de Santa Luzia n. 1 ;• o franc",
tas n. 15 ; lImejamin Jose da Silva, 23 turnos, mundo Peyronton, 40 aliiles. casado, re'Sutento
solt ira, residente 'e fallecida á rua Jardim e fali:acido 'á rua Dr., Corréa Dutra n.
Botanico n. 7 ; o italiano • Pastiga Jacome, 32 Balista Francisca Maria da Conceição, 45 flui-

amuos, solteiro, residente e falecido a rua Jar- nos , )1teira, residente e' falleabla á rua, de
dim'Botanice; os . allemães 11-minrich . Hamy, S. Christovão n. 341• ; o 'inaraUlteriSe Seve-
20 .annos, solteiro, residente e falleeido á Praça ria,no..Alves do Nascimento, 21 airanosm
da Constituiç',o; Antonio Sollreiber, 45 annw, fallecido no hospital de Marinha:; a 'oriental
solteiro,. residente na Falirica de Tecidos São Luiza, Mim, de José Gatica, 2 annoS, residente
João, e falleeidos no ho spital de S. Sebastião ; e fallecida á rua do Cã$1:1110 mi. 1; o 1/11321-
o bespanhol Vicente Pena, 30 atines, casado, laivo Alvaro de Souza • •Marti ns , 30 ann°8, 8°1.-res.:dente e fallecido no barracão da City	 teiro, residente à rua da Prainha n. 125 e
provernoits á rua Vinte e Quatro de Maio. fallecido na santa
Total 14.

Dita na relva 	

maxinia.... 28.0
?Temperatura á sombra 	 mínima.... 21,7
media.... i .. • 24,8 '

smaxima.... 28.2
junnuna,... 18,2

Dita ao sol 	  maxima.... 37,0
- E va póraeão 'á sombra 2.,,,O.

• Chuva 14m,6.

• ObituarioSepultaram-Se no dia 1(10
corrente as seguintes lies:Soas, iii 'tecidas -.de

'..,...Accesso pernicioso-o fluminense Julio José
Ferreira., 26 annos, - solteiro, residente á rua
General Severiano n. 42, e fillleeido no hos-
pital de . S. João 'Baptista; a italiana Agata
Gerrieri, 63 annos, viuva. residente e .falle-
ebla á .rua ' ' liarão do S. Felix n. • 82.—
Total 2.
,'Athrepsi-f—o fluminense Jbão, fumo de Tho-

maz Ribeiro, 15 mezes, residente o fallecido á
Praia Formosa n. 55:'

Arterio-sclerose—o fluminense Visconde da
Cesta Franco, 54 iiint.ras, viuvo, residente e
fallecido á .rua Bambina ii. 60.

Arterio Selerose generalisada—o fluminenso
/sliguel Justino do Espirito Santo, 29 annos,
residente á rua Casteno n. 3 e Ililleeldo `aia
santa Casa.	 .

Broiiellite.a fluminense Castorina, filha 'de
José Joaquim Ribeiro Porto, 20 horas, ra.,:i-
dente e fallecida á rua do' Senhor do Mattc-
oinllos.
'.43ronclie-:pneurnoniaa finininenso Lande-

una filha de 'Antonio Joaquim Coelho, 9 mezes
o 10 dias, residente e . 1hIlecida á rua Santa
Luzia n. 4 E. . -

Cathareo suffoeante o -fluminense ArMan-
do,f1 lho de João Teixeira de Paiva. Guimarães,
10 inezes, residente e fallecido .á rua Visconde
de Ruma n. 33..
: Cachexia, senil —Margarida Kastner, natural

da Baviera. 87 annos, • vitiva. residente e fel-
leeida á-rua Conde. de Baependy n. 27 A.. .

Eclampsia — a fluminenseAleina, filha de
João Antunes de Oliveira Guimarães. 14 me-
zeS: residente e fallecido á rua Riachuelo
a:249.

Febre typhoide—o fluminense Pedro Telles
doNaselmento, 60 annos, solteiro, residente
na ilha . do Governador e falle,eido na Santa
Casa.

Febre palustre—o italiano João Citraugolo,
25 :manos, casado, residente e fii Batido á rua
Andradas n. - 38 A.
. • Febre perniciosa —o portuguez Antonio da

Silva, 21 m ui nos, solteiro, residente e fallecido
á rua General 'Pedra ir. 50.. 	 .

Febre amarela — os fluminenses Dagmar,
filho de Olympic) Corréa Netto, 4 tinimos, resi-
dente e fhllecido á. rua Barão de.Petropol's
fl. 9; Manoel, filho de José Casemiro do Abem,
4 annos e-2 inezes, residente e• fallecido .no
Alto da Boa Vista n. 14 (Tijnea); .o brasileiro,
Casemiro Baptista, 35 ulmos, solteiro, resi-
dente á rua -Conde de Bomfim n. 28•1, e fim l-
lecido em S. 'Sebastião ; os portuguezes João
Raposo Custodio, 27 annos, casado, residente
e . frallecido á rua Torres Homem n. 5 ; Islanoel
Francisco Martins, 23 annos, casado, residente
e fallecido.no hospício tia Sande ; Maria Co 11-
ce içã o de Jesus; 28 unimos, casada, residente e
fallecida a rua das Larangewas it. 39 ; Antonio

.. Variola confluente —o duminense Beneve- .
Fraqueza eong•enita 6i- fluminenses ma. mito, filho de E isa Engèuitt da Costa Car-

noel, filho de amillo Francisco das Chagas, vallio,1 112 annos, residente e fallecida á rua:
9 rnezes, residente e fallecido.' á ladeira do da'America n. 100. •
Vianna n. 1; Ilermengarda filha de Bernardo	 Fetos—Uni fino de Luiz P. Leopoblino do •
Mariano de Oliveira, 10 dias, residente e fal- Carvalho, nascido morta na Santa Casa
lecida á rua-Getulio mm. 3 • um fe to, filho de I alo sexo masculino, filho de Luiz José Ali-
Adelaide Maria da Conceiç1ão. residente e fal- tonlo m resibIlto á lila do"' °finei"' mm. 8,;
tecida á rua'Oliveira Fausto n. 9. Total 3. outro do me:mo sexo, filho de Pedro Luiz .

fillGif dter leal.lntoeeril t'eM—arinoho fidlenn Qinieleniz,A2n9ledrilac°s, l‘i1'1	n i.35". ; 1	 iaotrietrsotel?raltseexO'l ll'e'llinl'inii-rlra, 'fito d'ilea. FV ei•-itlia';
residente e fallecido á rua llomflin mm. 22. 	 cisco Peixoto Moreira Guimarães Junior, re-

Gastrite — o-iluminai-is° Dr. Marcolino José sitiante á, rua do Rezende' n . 118 ; outro do .
Aveiro, 68 tinimos, residente e faltecido á rua mesmo sexo, filho de Izabel Maria da (ou- , •
Visconde de Sapucally n. 21. 	 ceição, residente á rua. das Larangeiras n.i9,);

Gastro-entero-colite—a fluminense cfemen- outro, filio de Antonio Vener, residente à rua
tina, filha de Bernardino iludi y Baila, 3 me- Henrique n. 11 (Villa Sauer.) 	 .

Ina,nieã, a— o fiuminens?. Floreneio, 1111	 7	
gentes; cujos enteeros foram gratuitos.

os 37 indi. .zes e O dias, residente e fallecida á rua ',opas	 No munem de 63 estão incluid
Quintas n. 12. ..

iAprigio Benedicto da Silva, Reis, 2 di-is-',10 rfe-0.	 — E no dia 2
sidente e lalleeido á rua Ajuda n. 43. • • ' 	

Aeeesso pernicioso-o portuguez Manoel Jota-.

zarra, 42 amos, casado, residente'e fidlecido cirriala !ri 'SePnearxeloi ll.".1E'2u5zelralilon° 482;1 ti.teiírt°:a1nie‘cesziad 'elnIll'i,eriáI	 an feceã,o paludosa—o hespanhol Manoel Be-

á ladeira dos Guararapes n. 3. 	
Blaiseau, 55 afinas, casada, residente\ à rua
Ma, I,esão aortica—o mineiro Thomaz • da Silva

	

	
riz o Barros n. G e falleeidos na Santa Casa;

Oliveira, 10 aniles, casado, residente e fal- a portuga eza 1,eonor Augusta de Moraes. 20n1103a; SOlteica, residente e fallecida 'á rua Leu-
tecido á rua 13unbina ti. 48. 	

-

	

,oIdo n	 .	 .	 , •
Lesão organiea do coração—a africana .Vic- p ,	. 15.. 'Mal , 3 _.

tona	 manos,Gatdino, GO nos, a,' residente o	
Athrepsia —o fittininense Alfredo, filho do -

sa'as Vieira da, Costa; 2 dias, residente e'llit-fallecida á rimado Barão dm S. I relix n. 120.
Lymphatite perniciosa—o braziiciro Ray- lecAl_ilioeiii‘inatagig'realli—ermileallwall n. 165. • .'

mundo ,medina Rosa, 10 antios,• verificado Monte i ro , 21 annosa; .sofiltti,enti li.ali,enr:,eál‘eràle.ifle fPailtle
o obito no Necroterio.Febre a,marella—o portuguez João Ribeiro cidit á rua da À lfandega 11. •‘, 04. . • .•

Beriberi—o finto illériS2. Jos'.-m CorrAit'da. Silva., •

dhaopiichi-ea1 die0alchiminnaodOs'. ca: sa" e resident'e 
11() 30 annos, solteiro,. residente e fhltecido á rua

Marasino. aaM1 --o portugu . z A. ntonio. joá- Paula Mattos'n. m2'1. - ; :... •	 •- ..	 . -	 -,

quim Sentia, 71 • annos, casado,' residente• á 	 BrOnchite •itgilida L-. a fluminense Isolina; li-

rua da Candelaria -ii.	 si"50 e fallecido no hos- li de
le Antonio do Magalhães, 2 mães, resi--

pitai da Penitencia. 	 --..,..,	 tiente e	 a. ent tt a 11.1,. 	 dos InvalidPll	 '' I .	 '	 '1,	 lcf,s

Maria Rosa de Jesus, 8 annos, residente e n. 131. do es€omago—a' . fluminense•Marta, ',Msanterite—ó. fluminense Luiz, filho de 	 Calacre
Iiilleeido tremia  d'Assumpção n. l 5... ' .	

da 'Conceição In .;neiredo 'Mendes, 37 itnnos,
-Parotidite infeciosa— o partuguez Antonio jcoarod,. 47aesidente e fallecida ao beeco de São

Teixeira, 40	 s, casado, residente e fiai-
lecido'á rua Lavradio n. 186.	 1 Catarrho suffocante—a'amo	 s 'fluminenses Maria,

ped3.nevrite infeeoesa—a brazueira Maria filha de Carolina ,Maria da CollMç rio m 1 0 inl'--
da Olaria, 25 .annos, casada residente á rua zes, residente o falta:ida á rim Desembargador
puno de, Ubá ri: 1 e -liillecida na Santa Casa. Isidro mi 81; Luiz,'filho Áltm, Francisco Rezine, -,
1 Atheromasia steatose cardiaca—o africano 7n.diãre sidente e fallecido á rua do:Alcantara,

	

Salvador Mala, 90 annos, so't edro, residente	 •	 .
á rua do Livramento mi. 51 e falleeido na San- toiCliaoclie

a 
x liaji )eie ule, 1aras-r-o portuguez José An . '

ta Casa.	 t	 1.	 ra„ 
ts 

a,nnos, solteiro, residente -'
Febre amarella—o inglez Ernesto A. vas-

quez, 23 almas, solteiro. residente e fallecido
ru do Barão de Guaratiba 77; a hesp tabela

Theresa Cedo n beta, 28 amuos, solteira, resi-
den te à, rua do Lavradio 137 e' fallecido
Santa Casa.

*Lesão 'eardiaca—o Portuguez Manoel' Fer-
reira, 46 armes, solteiro,residente à rua do
Visconde de Itatina n. 45 e fallecido nit Santa
Casa.

'Septicemia — o amazonense Lourenço Mo-
reira dos Santos. 20 annos, solteiro e falia:ido
no hospital de Marinha.

Tisica pulmonar—o brazi loiro Affonse Gen-
til da Silva, 25 armo:), solteiro, residente á, a
rua Gonzaga Bastos n. 2 e falleeilo na Santa q
Casa.	 -

Tu bermlo s'e pulmonar—os brazileiros A n-
tona Maria da Conceição, 30 annos, sol tora, z
residehte á rum do 'Cabido n. 4 ; .Joio Can- d

Ctido, 27 annos, residente a rua Jea) Pereira

Espasmo — .a, flumumainens Emilia, filia do
Affligi Ia Pereira, 15 dias, residente e Iiineeida -
á rua Senador Pompeu n. 30. •
• Febre • perniciosa—os portuguezes Joaquim
Lopes, 44 annos, solteiro. fallecido no hospital
lá Sande; Isidra dos Santos, 2:3 atines, sol-
teira, residente e fallecida á rua, Senador Na-

buo n. 9; o argen t ino Joaquim, filho 119
Mirianno Silveira, 28 annos, 'residente' e fane-
ido á rua Moraes e Vidre n. 40. Total, 3.	 •
Febre amarei/a—as fluminenses Maria do .

Valia, 10 manos, residente e fallecida á rua de
Catutnby n. 14; Fel:smina Machado Lima, 34

mines, casada, residente e fallecida á rua Mar-
Itez de S. Vicente n. 85; a brazileira Joanna
latia Mauricio, 12 anuas, residente e falha-
ida á rua. S. Luiz Gonzaga n. 207; os franca-
es Adelina Pelerin, 28 iumos,- solteiro, resi-
ente e fatlecido á rua Costne Vaio n. '94;
atharina Peler;n, 71 annos, casada, residente

f 11 il á	 I	 xlie a 0e o 1 tia a	 ser dm	 n. 1l5
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e faReeada, á rua Cosmo Velho n. 91; Eugenia
Mic l ie-1, 18 annos, solteiro, residente e feneci-
do á, - rua dos Ourives n. 2; o russo João Pa-
checo Ferreira, 26 annos, solteiro e fenecido
no 7.aospita1 de S. Sebastião; os hespanhoe,s

Antonia, 36 annos, casada„ residente efa llecida a •rua S. Francisco Xavier, Serafim
lartins, 41 annos, casada, reàdente e fene-

cido á rua do Barão de Guaratiba n. 29; Auto-
xdo .Pinheiro, 55 annos, viuvo, residente e fal-
lecIdo á rua do • Barão do Bom Retiro n. 52;
Ma,theits 'alaaina, 32 annos, solteiro, residente
e,Tallecido á rua Lopes (Cascadura); Cypria,no
Rial, 42 annos, casado; Cosmo Romano, 23 an-
um, solteiro, residentes na Casa da Detenção e
fallecidos no hospital de S. Sebastião; os ita-
lianos Gazzelino Martins, 28 annos, solteiro,
residente á rua Maxwell n 13; Maria, filha de
Francisco Alli, 5 anuns. residente á rua Jo-
ckey Club ii. 16; Brátjula Giweppe, 40 antros,
casado, residente rea fabrica Alliança;
ni Emmanuel, 24 unno, solteiro, residente árua Carvalho de Sa n. 23; Branco Carlos, 31
:annos, solteiro e fenecidos no hospital S. Se-bastião; os po 'Auguezes Joaquim Pereira, 40
ermos, (etsad e. residente e fenecido á rua Ge-
neral Pedra, 155; Camillo Peixoto de Mo-raes, 23 a eiros, solteiro, residente e fenecido árua Gewered Sever:ano n. 46; Adelaide Leitetia Silv ct,. 30 annos, casada, residente e fene-cida á..re.ta Fernandes Guimarães n. 21; José
dos Sar,tos 0:iveira. 44 annos, casado, re4-
'dente e fldlecido á rua Ypiranga n. 50; Anto-
nio .!..nlrancisco do Amaral, 50 ermos, casado,
resi dente e fenecido á rua Duque E•trada, n.
3 ; :•osé dos Santos Pereira. 26 annos, casado,
•re sidente e fenecido á rua da Passagem n. 85;
NIanoel Joaquim Martins Conto Vianna, 28 ali-
:nos. casado,. residente e falecido no Campo de
S. Christovão n. 23; Domingos Gotnes da Cos-
ta, 19 turnos, casado, residente á rua Almi-
rante Tamandaré n. 3 A; João José, 44 an-
nos, casado, residente á rua do Barão de
Mesquite., n. 41; Francisco Lopes, 55 annos,

residente na Tijeca; Antonio Itodri-
,; nes, 27 annos, solteiro, residente á rua Itapi-

tivri. 69; Antonio Gonçalves Bailado, 30 an-
ncis, casado, residente á Praia de Botafogo;
itntou'o Bernardo, 37 annos, casado ., residente
á rim Conde do Bomfim n. 120; Maria Rodri-
guea, 50 annos, viuve, residente á rua Sete
de Setembro n. 229; José Barreira, 22 ermos.
scAteiro, residente á rua da America n. 179:
4Iaudino dos Santos, 21 annos, solteiro, resi-
dente em Cascadura e todos fenecidos no hos-
pital de S. Sebast ão. Total 34.

liernia estrangulada—a fluminense Luiza,
Itosa de Mesquita; 65 ermos, viuve. residente
i)...rna S. Christovão n. 135.

Insuficiencia mitral—o alagoano Pedro José
Celestino, 48 annos, residente e fallnido no
Asylo de Invalid 's da Potria ; o fluminense
Ernesto Pereira Rosa, 45 turnos, solteiro e fal-
leeido no hospicio de Sande. Total 2.

-Lesão initral—o italiano Francisca Manso,
29 annos, casado e fallecido na Santa Casa.

.Lesão cardio-pul nonar—a fluminense Caro-
lina 3nlia de Sá, 49 annos, vittva residente e
falkecida á rua João Caetano n. 165.

'Lesão cardiaca—o hespanhol Fernando Do-
mingues Garrido, 45 annos,.casado e fall'cido
na Santa Cisa; o africano Justo João Ferreira,
70 annos, casado, residente e falle:Ho no
Morro da Vista n. 15. Total 2.

Lesão pulmonar — a fratateza Delphine
Briam, 59 annos, viuva, residente e ffille-
cila á rua de Sant'Anna, n. 30, em n Nithe-
ray.

Tetano traumatico—a a fluminense Manoela
Mendonça de Oliveira, 30 ermos, solteira, re-
sidente Saquarema, e fidlecida na Santa Casa.

Typho amaril—o portuguez Antonio Coelho,
39 annos, casado, residente á rua Oreste n. 11,

Tuberculos mensentericos— o fluminense
José, filho de João dos Santos Teixeira. 5 me-
zes, residente á rua General ( -tad well. 28.

Tuberet t tos pulmonares—a In: ti tg ueza Anna
Aueusta Sevedra, 31 annos, cagada. residente

. e -fenecida á ladeira do Serninario n. 45.
Tub?reulose miliar aguda— Ettplietnia Ma-

ria da Conceição, 16 ermos, solteira, residente
á - pieça, da Republica n. 94 e 1 Ilecida na
Santa Casa..

Nephrite — o cearensa José Pedro Simão,
22- annos, falbido no hospital Central do
Exercito.

Polynevrite inf2cciosa — a mineira Miner-
vina Victoria d.t Vasconcellos, 38 annos, sol-
teira, residente á rua Conde d'Eu n..65 o
fenecida, na Santa Casa.

Polyst-.atose visceral — o portuguez Anto-
nio Garcia da Silva, 60 annos, viuvo, resi-
dente á rua Olinda n. 9 e fenecido na Santa
Casa.

Sem declaração — a fluminense Joaquina
da Silva, 26 ,annos, casada, fenecida na Santa
Casa.

Syncope cardiaca — a africana Antonia„ 60
annos, casada, residente e fallecida á rua Se-
nador Pompa. ° n. 264 ; a fluminense Maria
Joaquina do Rosario, 50 annos, viuve, resi-
dente e fenecida á rua Silveira Martins n.26.
Total, 2.

Tisica pulmonar — o portuguez Antonio de
miranda, 55 annos, solteiro, residente á rua
da Misericordia.

Variola confluente — a mineira hialina de
Oliveira, 33 annos casada, residente e falle-•
ciclo á rua General Pedra n. 73.

Feto — um do sexo masculino, filho de, Ma-
noel Ferreira da Rocha, nascida morto, á rua
da America n. 62.

No numero de 74 sepultados, estão incluidos
24 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS

Escola, Naval
CONCURSO A ENG ENHEIROS-ALUMNOS

De conformidade com o disposto no aviso
41 . 9 43 de 3 de fevereiro ultimo, encerrar-se-
ha a 8 do . corrente a inscripção supra-men-
cionada, aberta a 9 daquelle mez, devendo o
concurso ser feito entre os guardas-marinha
que tenham o curso completo e observada a
disposição do art. 182 do regulamento de 9
da março de 1889.

Escola Naval, 3 de abril de 1892.-0 secre-
tario, Lucidio Augusto Pereira do Lugo, •

lutendeneia da Guerra,
O coaselho de compras desta repartiçao recebe

propocias 9P dia .1 da corrente wd (Is 11 ho-
ras da man'él pua conipra dos artigos abaixo
especificados

2.13"40 brim ou brinzão da Russia para mo-
chilas.

3.650m, algodão branco trançado e encorpado
para barracas

110m , lona da Rwsitt.
60 1 , meia lona.
11 922 pares de meias de algodão,sem costura,

de tu. O a 10.
3 130 ditos idem idem idem de its. 7 a 8 112.
400 kepis para alumnos.
1.120 pares do botinas para alume, igual ao

• typo.
760 pares de cothurnos para ditos, idem idem.
41 camas de ferro, iguaes ao typo,
16 pedras marmore (2",050X1, 10X0m,30).
1 dita de dito (21,x0'.85Y011,030).
31:413 kilos de zinco em linguado.
25.000 paralelipipedos de pedra (Q",22 a

0 11 ,33 <0 1%11 a 0,13X0.,13.)
1 flautim de ébano em mi b., cone saceo.
1 requinta de dito com 13 chaves, em si It. e

competente sacco.
4 clarinetas de ébano com 13 chaves, em si b,e

competente sacco.
2 pistons em si b.e dó, modelo G.M. cone pavi-

lhão para frente, e as competentes
caixas.

2 contraltos em dó e si b.
4 altas ou xa,xo-trompas em mi b. e fá.
2 trombones a sax em si b.. e dó, com campa-

nula. para frente.
2 baixos boinbardinos a 4 pistões em si b.e fá.
1 ophcleide em dó com 4 pistões.
2 contra-baixos a piston em mi b. e fá.
1 Lombo completo de folha inetallica, apertado

com parafusos.
2 caixas de guerra com baqueias, de folha me-

tallica, apertadas con pararmos,

1 par de prato> -.turcos de 11 pollegadas 'de
dia metro .

2 barytonos em dó e si b. •
1 triangulo de aço com ferrinho.

Os instrumentos de metal serão legitimos de
Gouesnon 8c Comp. e os de madeira de Lefé-
vre.

Todos estes artigos serão fornecidos de prom-
pto. á excepgão dos kepis, calçado, camas e
pedras que serão entregues no menor prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer e para os gumes não ex-
istem typos, assim como os que não forem fei-
tos de accordo com o art. 61(10 regulamento
em vigor, eseripto com tinta preta, em dupli-
cata., com *referencia a um Só artigo, o numero
emarca das amostras e, finalmente, &eleva-
ção de sugeitarem-se á Multa de 5 ", no caso
de recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de ,Itmeiro,2 de abril de 1892.-0 secre.
tarjo, A. B. da Costa Aguiar. 	 j.•

--
Intiendencia da Guerra

ASS.IGNATURA . DE CONT-RACT. O

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães e Pe-
reira de Barbeio Pinto são convidadosão,
comparecer 'na secretaria (lesta repartiç a.
afim. de assignar o , contracto dos artigos
que lhes foram acceitos em sessão do conselho-
de compras de S de março, incorrendo na
multa de 5 0 / 0 aquelle que não o fizer até o.
dia 4 de abril.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1892. — O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

TE trada de Verro Central
do Drazil

RECEDINIENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se deçlara, para co- -
nhecimento do publico .; que,: terça-feira 5 do'
corrente, receber-se-hão na estação de S. Diogo •
expedição de mercadoria em geral para as
estações de Engenho-Novo i.a Releia e ramaes
de Santa Cruz e Macacos. . •

E,a:riptorio do trafego, 3 de abril de 1892.—
afamas Onimardes Filho, 'chefe do trafego. (•

Vacuidade de Direito do
t.S. Paulo

De ordem do 111;n. e Exm. Sr. conselheiro
director Dr. Barão de 'imanto; e em cum-
primento , da resoluçã ; da -congregação dos
lentes ldesta faculdade, tomada em sessão de
15 deste mez, de a,ccordo com o disposto no ar-
tigo 107 dos estatutos em -vigor, faço publico
que Se acha aberta nesta Seéretária, pelo prazo
(te quatro mezes,a eontar idéstadata, em todos -
os dias 'd e is, das 10 ás 12 heras da manhã,
a inscripção para o concusre do legar de
lente substituto da 4a secção desta facul-
dade, que coinprellende as seguintes ma-
tarias :

Economiapolitica,. sCiencia das finanças e
contabilidades do Estado. Sciencia da admi-
nistração e direito administrativo, noções do .
economia politica, e direito administrativo.

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos arts. 96, 97 e 08-do  decreto n. 123.2 F .
de 2 de janeiro de 1891: •

I°, a qualidade de serena cidadãos brazi-
leiros que estejam no goso dos direitos civis e
politicos ;

20 , que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em selencias -sociaes e juridicas pelas
faculdades federaes ou a estas equiparadas, ou
que, tendo . esses grãos por academias estran-
geiras, se hajam lia,bilitado perante al-
guma daquellas faculdades.	 -

Poderão timbu-1 inscrever-se 03 estrangei-
ros, que, possuindo alguns daquelles grãos,
fanarem correctamente o pertuguez.

• (•
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No caso de serem graduados por aca-
demias estrangeiras, ficam, poám, sujeitos a
ha,bLitaa:s prévias, salvo si tiverem sido
professores, de faculdades estrangeiras, reco-
nhecidas pelos respectivos governos.

Para a prova das condiçes acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, co acto t'a inscripção, seus
diplomas e titulos ou publicas fôrmas destes,
justificando a impossibilátade da apresentação
dos originaes, e folha corrida ; podendo, alem
dos documentos especificados, apresentar
qua.esquer outros, que julgarem convenientes,
como titulo de habilitação ou prova de ser-
viços prestados á sáencia e ao Estado.

A inseripção poderá se fazer por procuração,
si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo,- 16 'de janeiro de 1892.— O secretario,
Awlrd Dias de Álgáiar.

PATENTES DE INVENÇÃO
11 — Memorial descriptiv) acimpa-

n Imodo aio pedido de privilegio, durante
15 cones, na Republica dos Estados Uni-

• dos do Brazil, :para «Um apporef o per-
7iii.t8i.ndo e/recatar automaticamente a tOiitCL-

. da e acabamento completo de phologra-

	

pbins.» Licença() de Franz	 morad3(-
e m Wegina r (Alleinanha). .

O apparelho tem por fim a tomada autonia-
tica, placas ou enches photographicas e acabar
a domaticamente a photographia.

Consiste a invençãO em uma disposição de me-
catrsmo pelo qual a invenção, pasto em mo-
vimenta, quer por uut movimento de relogio
quer por meio de contra p3so3 ou de electri-
cidade, faz revolver um eixo vertical, que S3
acha contido em uma caixa fechada.Fixado ra-
thalmenle no mesmo 'eixo, existe uni braço
/lotado em sua extremidade de um manipula-
dor, o qual agarra, pela borda superior uma
chapa que fica impellida para deante por um
mecanismo do alimentação conveniente. A
chapa,. acha-se arrastada 'circularmente pelo
eixo, Soffrendo, durante a .rotação, a prepa-
ração necessaria para a tomada da photogra-
phia, e depois de to nada esta, o tratamento
ulterior para o desenvolvimento e fixação das
imagens, o que. se opera do modo seguinte
Durante a rotação do eixo, o braço que traz a
chapa ou cliché, abaixa ndo-sa de maneira
Correspondente, faz mergulhar o cliché pri.
ineiramente em unia solução de colloilio,0 alo -
pois ten men banho de nitrato dc prata. Conti-
nuando o eixo n sau movimento de . rotação, a
elegia assim prepa rala eliega ileanie do ob-
jectivo. Nesse momento, ao mesmo tempo
que (;) lárni pára por um instant.!, abre-se um
oeturador, e fica unnada a phoiographia. A
chapa continúa então o Seu movimento gy.
rü0r10 e é transportada SUCC2SSIvamente
delude de diversos apparelhos de chuveiro e
(a vagem, Final mento p jinagem mergulha-se
em unia solução de verniz e se snça rapida-
mente. Os diversos banhos dispostos era balsa
do braço mencionado se achara contidos em
recipientes apropriados collocadoa circular-
mente em redor do laxo,

Em togar do mover,se a chapa circular,
mente,. podariam mover-se os banhos, malo
ligados ao eixo, nnquelle caso, a chapa so-
mente executii mil movimento vertical, as-
cendente e deseendeeto, OS' espaços de tem-
po neeess:_rios para o mergulhau da chapa e
sua demova nos banhos, assim coma para 'sua
paliada Manta do objectivo,- são regulados
1)e 10 motor.	 •

Nos desenhos annexos, representamos inn
apparelho do eixo vertical rotativo. As figs.
1 e 2 mostrai» o apparellio em elevação e em
secção vertical respectivamente e a lig.3 é uma
secção lateral do mesmo,	 •

Na caixa A, fechada ema todo seu contorno,
acha-se collocado o eixo vertical W cujas ex.
trem idades assentam sobre pivots e que se
poen' em rátaçã.o pelo intermediario da engre-
nagem de parafuso sem fim g , por uni motor
conveniente (tu:liguei . /q . No eixo W está
fixado, por meio da articulação Z, o braço

duplo movei B, em cuja extremidade exterior
exista o orgão manipulador Q que recibo a
chapa P destinada a receber a photographia,
e solta a 1112811111 chapa depois de acabado o
processo pitotographico. A outra extremidade
do braço B é dotada de um contrapeso i, que
impelia um rolo r, fixado na armadura do
apparelho em cima do mesmo Jirau() 13, e mu-
nido de entalhos convenientemente dispostos.
Quando o rolo ou cylindro, durante a rota-
ção do braço, penetra nesses entalhos, o braço
ergue-se ou abaixa-se, ficando assim a chapa
P posta em contacto com os diversos banhos.
Aquelles banhos estão emitidos em recipientes
de mataria apropriada eolloc.ados concentrica-
mente em redor do eixo W. O é o objectivo
que se pode fechar no interior da caixa A por
meio de uma corrediça K. Passamos agora a
descrever a marcha da operação photogra-
1)11 ira.

Começando o braço B sua rotação na direc-
ção da flecha, passa em primeiro togar sob o
mecanismo de alimentação T, que contem as
chapas P (vede as linhas ponetuadas na fig.2).
Nas figs. 4 e 7, indicámos o braço 13 em po , i-
ção sob o mecanismo de alimentação T,assitn
como a construcção deste; em uma caixa lixa
acha-se accommodado um tambôr rotativo T`,
dividindo em compartimentos e fixado sobre
um eixo to dotado de unia roda de lingueta e.
Em cada compartimento acha-se collocada
uma chapa,essas chapas ficam por conseguinte
arrastadas coma o tambor T 1 até virem, uma
depois de outra, passar por uma fenda prati-
cada no fundo dacaixa (V.fig. 7). Dá-se Jogar
áquillo assim que um braço a do eixo W en-
contra um lingueta (Pala, roda de lingueta t',
de modo a fazer gyra,r o tambor 1' até uma
distancia correspondente a um compartimento.
A chapa P, ao cabir, passa no orgão de mani-
pulaçãoQ, que se acha collocado por baixo. em
estado aberto, até encontrar unia barra lixar;
nessa momento o manipulador Q Se fecha e
carrega a chapa. O manipidador Q comp:ie-se
dos braços n 1 1 (l l , do que o primeiro esta fixo,
e o segundo esta fixado em 13 de modo a poder
gyrar. As extremidades inferiores de d e d'
ficam impellidas uma contra outra por uma
mola. •

A abertura do manlpulador Q effectua.-se
pelo encontro de uma saliencia de braço dt
com um braço c, que esta fixado na aimra-
dura.

Depois do manipuladorQ receber a chapa P,
o cylindro r eseorrega ao longo da borda de
uma peça ou parto f' do atinei R que faz sa.
liencia em baixo e continua a escorregar até
a ponta extrenra da mesma saliencia f. Desse
moilo. o manipulador com a chapa effectua
um movimento de descida e vem mergulhar
esta chapa em uni banho de collodio collocado
na recipiente k (V. Fig. 8). Logo que o cy-
himiilmo além da ponta da saUeici, Q
manipulador se ergue o o mencionado cylin-
dro escoraega ao longo /Ia borda f' do atinei
R, (IQ $:)rte que o collodio em excesso C0110 no
recipiente h, então o cylindeo fica de novo
impellido para baixo pela aresta f e a chapa
mergulha no recipiente S qmie..está. cheia de
pitrato do prata, elrectuando,se a operação
modo já descripto e rep,p4entadu na . flg, 8,
para o banho de collolio. Chegada a chapa na
extremidade do banho S, qqe so estende oro
uma piçte considerava' do contorno, (i

 Iii navo, oscorrogando sobre o
minei R. A chapa sabe do banho e chega
deante do objectivo O.

Nas qgs ; l o Ih o ilraA n 54a acha Mll'e"
sentado na posição acima mencionada, com a
chapa adeante dia objectivo. As figs

i
 ri, I4 15

represei:grau] q mecanismo destinaila a abr'ia'a
golciliça k g i l a Vrxd tio tAttridut,,

Assim que a chapa chega adeante do obje-
ctivo, o braço 13 encontra uma peça saliente g

"lula "a alavanca dupla I) aeticulatia seiva
a cavilha y o cujo percurso 'sõ acha limitado
em cima pela cavilha y i , a qual impede
continuar sua rotação até se dal' a tomada do
cliché, O eixo 11' continua, entretanio, seu
movimento rotativo, e um bmiao b fpçwlo
sobre o mesmo eixo, faz girai/ a alavalica
a qual esta fixada na armadura tio apimento,
por melo da dobradiça W,A alavanca ,E

abandona assim a posia;ão indicada na fig. 14,
e 1)40 choque do braeo b contra a cavina
da mesma alavancea vem tomar a posição
indicada na lig. 15, Em consaquenaia desse
inovimento, a corrediça h que está ligada á
extremidade superi or da alavanca E abre-se,e
ao mesmo tempo, a cavilha h, lixada sobre a
alavanca E, escorrega e se introduz par baixo
do gancho!, da alavanca D, fazendo com que
a corrediça se conserve aberta (fig. 15).

Depois de certo tempo, cuja duração è re-
gulada por um mecanismo especial que de-
screvemos atuante, o braçal a, pelo atreito da
rotação continua do eixo \V, encontra a ex-
tremidade et da alavanca]) fazendo gyrar esta
ultima sobre seu eixo.

A cavilha h, se desprende então do gancho 1
(veja, oe a posição indicada pelas linhas poia
ditadas da fig. 15) e a corrediça li Se fecha sob

acção do contrapno p. O braço b se acha.
assim solto da saliencia y e começa a tomar
novamente parte no movimento rotativo do
eixo W.

A parada lo braço 13 deante do objectivo,'
apczar da continuação do movimento rotativo
do eixo W, effectua-se por meio do mecanis-
mo seguinte representado nas fig. 16 a 19. G
braço 13 acha-se fixado por meio tie supportes:
s, não directamente sobre o eixo 1V, mas so-
bre um annel Ia frouxo no mesmo eixo. As-
senta este afinal sobre una outro aunei
do sobre o eixo NV o doi; do de uma ca çjm
te a qual penetra em unia fenda ou encaixe
praticada no animei L. Pelo atreito de um peso
e, suspenso a UM corda ü que passa sobra
uma roldana ;a conocada eia Chila do annel.
fixo M e fixada á cavilha t do armei L, mima.
dasextremidades do encaixe se acha apertada.
contra a cavilha te como se vê nas fig. 16 o
17;-assim como nas figs.2, 5 e 12.

O peso a deve ser bastante pesado eiaxas asse-
gurar o arrastamento do animei L , (I ua ll io o
cylindro r escorrega 1103 en taijhoa do aunei R.
Assim, porém, que o abpaç )11 encontra a sa-
liencia, y (figs, 11 ti 13), o eixo com o annel M
continua. a gy par e o peso (/ fica por conseguinte
levantado pelo i ntemediario da roldana ti, •
resultando disso a vitimar , a cavilha no encaixe
o como representam as figs. 18 e 19.

Quando o braço 13 abandona a saliencia
peso q obriga o anual 1. a tomar da nove sua
posição primitiva, relativamente ao annel M,
az, 16, O braço 13 ex ,cuta por conseguinte urut
movimento rapido para deaute e para trás na
pos . ção indicada me t. fige 12 pelas Imbua pami-
atuadas e na fig,18 por linhas citeias, A fig. 18.
mostra osannois L e M nas posições relativas:
que occupam antes d.e se telaaniar o braço It.
Por aguei e movi monto raiado da braço 11 para
deante, a extremidade deanteira do Mesmo
braço que pôde gyrar solvo a articulação a,
subindo sobre a peça gut abra F e toma a po-
sição indicada nas figs. 9 e 10, do modo a sia
aaliaa collocatla acima do recipiente G. G eys
lincho r escorrega agora ao longo da borda rei
a chapa P chega depois S liceessI vonratte deante
das emboccaduraa perearadaS doa tubos I a IV
abrindoase as torneiras das ine„smos tioa
unia depois de mitra por meio da alas-an- •
c, II dg c:4x° (fig. 9). • Os tubos I a IV
communIcain coma reservaturios que não
vem representados noa desenhos e servem
para coa luzir contra a chapa 1' os liquidm
necesaeios pisa o desenvolvimento e fixação,
da imagem. O tubo 1, por exomplo, fornece o
liquido daetinaala CO desanvolvimento, o tubo
V, a agua para anxagoadura, o tubo 111, o cya-
nuretA i1 potassio e o tubo IV outra 'vez agua
para limpar a chapa,

Em logar doa it0.0,, formando chuveiros I a
IVepodom -sa empregar igualmente banhos o
penplentea de agua de lavagem successivos„
em que ao novgidlia a chapa. Quando a chapa
abail(lona a bacia G, a operaeão photographica,
se acha terminada, o a braço B chega de imvo
á posição primitiva indicada, nas figs, 1 02
em pie a eixo \V pálo ficar parado pelo lin-
guete z ( flg , manipulador abreaas2, sob
a acção de um braço et, (pie aneontra a saliee-
da de th e a cirna, Pealle CM mmm eanal . J que.
fim sithir do aplitirelhO.
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.	 r>
•"Sobre o irrcurso do canal .1, poder -se-hia, estrias da . arma ; encontra menos resistencia O batente c, em :ogar de ser formado s n

-estabelecer com vantagem um mecanismo que duranta seu Ira-jacto pelo ar, sendo facilitada bre a rolha B, poderia tambem se formar,
permittisse envernizar e seccar a chapa ; sua pen etração ; como a parte cylindrica e só- directamente na espoleta c, como se vê. na
alualla disposição, porém, não faz parte da mente e de diametro igual ao do cano' no fundo fig. 8. Nesta, caso, a rolha se reduz a uma
p escote invenção. 	 das estrias. a re ,-istericia que a bala encontra simples rodella ',narrada.

Com as posiçi es differenes do braço 11 e do no cano fica consideravelmente reduzida ; a Nos caraichos de calibre grande, como OS
eylindro r, a força riecessaria para a rotação parte coniea o facilita o escoamento do ar e que se empregam nas armas não partativas,
do eixo 'W varia de modo correspondente. torna o movimento da bala mais regular, stip- a rolha B pó,le se parafusar na culatra do
Compensam-se utilmente agredias diferenças. primindo o redomoinho que se forma no ar casco D, e mesmo fazer corpo com o tubo,c.
fazendo-se sseorregar sobre a boraa do disco duranta a passagem das balas que não teern Convem insistir sobre a fecifidade e economia'
não circular Q que está calçado sobre o eixo aquela fórina posterior. Entre outros incon- de fabricação de nosso cartucho, rpm se,adap-
W, um cylindro Q .. ligado a um mecanismo venientes, esses iallomoinhos exercem urna ta facilmente a todas as armas de fogo, por-
de enraiar/nein° d o motor- sendo a fOrnlit do influencia que tende a atrazar o projeetil, e a tativas ou não, de qualquer natureza que
disco escolhida de tal modo que, no momento lançal-o fi .a ao plana do tiro. Com a bala saiam.	 •.
em que se de tuna ligeira resistencia por acima daseripta, desapparacem aquelles ineon-	 Como se vê pela descripeão do cartucho, a
exemplo quando a chapa p se acha no banho venientes. Alem de que, a bala, achzunlo-se carga de polvora está dividida, de modo mol-
de prata, fiam o motor enraiado, 	 engastada em sua parte cylindrica, no collo ta especial, em duas partes perfeitamente se-

Afim de se poder racular a duração da ex- do casco exterior D, vem a tapar com sua paradas, o que apresenta as vantagens S3-
poção seguindo a fonte da lilz ou a natureza parte coniea, O o cylindro interior c, apre- guintes :	 .
do tempo tornamos es disposiçães seguintes: 	 sentando assim vantagens que descreveremos	 Quantia, sob a acça,"o do percussor da arma.

Por meio de mna alavanca curvada V (fig. 1). adean te.	 o fulminato põe, fogo a carga; só se.
que corre sobre um arco de circulo dividido, O casco exterior de nosso cartucho tem a inflamma a polvora do eylitidro -into-
colloca-se em posição mais alta ou mais baixa, fi'ma geral dos cylindros ordinarios ; offe- rior . achando-s, esse cylindro fechado ni
um caminho guiador Y, sobre o qual deve rece, parém, o melhoramento de ter um eu- parte superior pela parte conica da bala, é
pasar um cylindro 1 divosto ol.)re um braço caixa circular combinado com a fraca protu- presiso que esta panam no cano' da arma

que es`di , ajustado na posição correspan- beratria, o que permitte, extracção fiel e antes de poder o fogo se communicar á se-
dente sobre o eixo ea	 obturação completa. O cylindra ou tubo inter- guinda, parte da carga. O espaço assim en-

Por meio de urna mola espiral -y o caminho ior fixa-se na culatra de, modos diferentes, grandeeido antes da deflagração completa da
gu;ador V pade se, ajustar com grande preci- á vontade do fa,bricante: indicamos os prin- carga tarai parmitte que os gazes provenien-
sao e sensibilidade. daquelle modo soergnendo cipaes no desenho annexo, em que a fig. 1 re- tesda deflagração se desenvolvam em um 110—
pm exemplo. o mesmo caminho, p 'Ide se eu- presenta a bala ; a fig. 2 um cartucho em se- lume mais consideravel, ficando conseguinte-
raiar o eixo e prolongar assim a expasição da ção lonaitudinal com s e a modo de fixação no manta diminuidas nas mesmas proporções as
chapa demite do objetivo. 	 tubo interior e a fig. 3 um cartucho com pressões sobre as paredes da arma a operan-

Eta 1*..M1121), reivindico COMO pontoa e cara- outro modo da fixaçãO. As figS. 4 e5 são de- do todo o efeito util dos gazes sobre o pra-
éteres. corvtitutivos da invenção: 	 talhas da fig. 3. A fig. 6 representa um car- ,jectil durante sua passagem no cano. A pol-

i", um apparellio para ( efectuar automata tuelm voni uma t arceira modificação para a vota vem a ser assim mentis quebradiça.
camente a tomada e acabamento [completo de 11xaçiio do cylindro ou tubo interior e as 	 Além disso, sendo menor a acção mecanica
photographias, o qual consiste essencialmente fig. 7 e 8 são vistas de detalhe desse sys- sobre as paredes da arma, o aquecimento
em um motor, que, depois de posto CM movi- taina.	 acha-s notavelmente diminuido. Accresee,
mento, faz revolver um eixo vertieal collo- O modo de fixação da fig. 2 consiste em que, pando daquelle modo fogo á carga, a
cedo em uma caixa, sendo o mesmo eixo do- uma tubulura„ t que. se  termina de uma parte força instantanea produzida pela deflagração
trato de uni braço movei disposto radialmente por um batente e e de outra pare pala Ilange da polvora nos cartuchos ordinarios transfor-
em caia extremidade' se acha fixado m in c. Esta tubulura ou rolha insere-sa á fixação ma,-se aqui em força progressiva, co movimen-
orgão especial, chamado manipulador, em dura na extremidade do tubo ou cylindro hl— to que elba imprime ao projectil fica neces-
forma de pinça, que agarra a chapa, ficando tenor c de maneira que° flange b' da rolha seriamente modificado. Segue-se que a velo-
depois esta arrastada circularmente pelo mo- e dlocasse sobre o flane similar It do cylin- cidade inicial, o alcance e a penetração são
vimento rotativo do eixo, e se achando du- dro, e de pois fixa-se o conjuncto por pressão augmentados. O novo cartucho 'permita° o
vante o percurso, preparada pela immersáo na culatra do casco exterior D do cartucho, 	 emprego de polvoras vivas muito .poderosas
em hatilloA apropriados, depois de que, apre.	 No modo de fixação reprssentada p-1a-3 em cargas consideraveis.
menta-se diante do objectivo para a tomada do an g,s. 4 e 5, o tubo ou eylindro interior c fixa- O cylindro interior poderia trazer perfu-
cliché, continuando em seguida sua marcha se . em um copinho g, de dizimar° igual ao rações na porte superior, afim de apressar a
durante a qual fica de novo sul»nettida a uru diametro interior do casco exterior D ; o mes- deflagração da polvora, contida no casco ou
tratamento que consiste em mergulhar nos mo copinho dotado de um orificio centrai que cylindro exterior
liquides conhecidos nrcessarios para o desen- corresponde ao ouvido cantral praticado no 	 Em resumo. reivindico como pontos e ca-
volvimento e a fixação da imagem ou em ser batente do casco exterior.	 raeteras constitutivos da invenção
borrifada, pelos mesmos' liquides;	 Aquele copinho que supporta o eylindro 	 . 1 e , um systema da cartuch i cara,cterisado

.20 , no appa,relho indicado na reivindicação interior fixa-se por pressão sobre o fundo in- por um cylindro ou tubo C interior, assentan-
preeadente, a dispoAçãwmodificada pela qual tenor da culatra do casco, de tal modo, a lie, do sobre o centro da base ou culatra do cas-
o eixo faz revolver os banhos em vez da cha ao disparar-se o tiro, o fogo sament 3 , se possa co ou tubo exterior e sobre o qual_ se apoia
pi, tendo Wanente esta, naquelle caso um communicar em primeiro logar a pAvora a ponta conica posterior da, bala representada
simples movimento do baixo para cima, e contida no cylindro ou tubo interior. 	 na fig. 1, que fecha as-im o cylindo interior
reCiproCant:Mte ; ' substancialmente como acha-	 A modificação do modo de fixação do cylin- C, substancialtnente como foi descripto o ro-
se descripto acima e representam os desenhos dro e representado pela figura 1, tende a presenta o desenho annexo e para o fim es-
annexos.	 evitar, o mais eficazmente possivel, qualquer pecificado;

-Rio de Janeiro, 12 de março de 1892.— escapamento da ga,z pela culatra, no momento 	 2',' o modo de fixação do cylindro interior
Como procurador, fales Gdraud.

	

	 da deflagração da polvora, e a permittir a fa- C, o qual consiste cio introduzir' nelle uma
bricação do cartucho nas condições ma i s sini- tubulura de batente e e de flange. /. a fixar o
pies e economicas.	 conjuncto por pressão na base mi aulatra do

Pratica-se, para esse fim, na culatra do cartucho, como se descreveu acima, referiu-N. 1.118-1,r ,:muvil l descriotiv acompanhando
casco D, uma abertura circular o de um dia- do-se á fig 2 do desenhoum, pedido d..3 privilegio durante 15 (ouros, no 	 .

do do Bra i para metro igual ao diametro da espoleta, fulmi- 	 3', o modo de fixação do cylindro interiorRePablic ,. t doa E.',.stados Unis	 zi, 
moo systema de cartucho para aromas nauta c, e por cima dessa abertura um encaixe C, o qual consiste em dotar este de um copi-aaan circular r. Por cima deste encaixe a abertura. nho (9or1et) g e fixar o tubo interierinente nade fogo». in vençrio do tenente Uldarique

.. ado r ent 13uxellas ,	 de um dizimam menor que o da espoleta fui- base por pressão, corno se descreveu acima,Illarya, 1.1 .»	 i 
minante c: apresenta uma reborda contra a relativamente ás figs. 3, 4 e 5

presente in- qual assenta a ratorda r' do tubo ou cylin-	 ,
O cartucho que faz o objecto da	 40, o modo de fixação do tubo interior ou

venção compre	 dro C, introduzido no casco IO pela, culatra eliende: 1 0 , a bala, a qual é de	 cylindro C, o qual consiste em formar na
farina nova ; 2 , , o casco ou cylindro exterior tirada em pesição por meio de pressão. 	 base una encaixe r, em que se col/oca a re-
con culatra, batente, ouvido centrai, espoleta Afim da se formar um tudo solido, intro- borda r' do cylindro C e sobre o qual compri-
fulminante e encaixe combinado com uma duz-se por pressão urna rolha Ti na abertura me-se depois uma rolha 13, eu jo metal sobra-
rmo& protuberancia ; 3', o cylindao kieo inter- cirs:ular c, a qual rolha vem assentar sobre a sthe no encaixe, tornando assim .. qualquer
ior como mecanismo que serve para fixai-os reborda e' do tubo e. A pressão faz sobresahir escapamento impossivel e sendo a mesma ro-no fundo da culatra ; 4^, a carga de polvoradi: o penetrar no eneaixe circulai , o metal da lima dotada de um batente (eneltonette) fixo ouvidida em duas partes,	 rolha, do modo a impedir diria que escapa- a movi vel e, o qual pade tambem achar-se. sobreA bala comprabende: 1", aparte A ,q mie tom mento de gaz peda eulatra, fazendo a rolha a espoleta e. substancialmente corno se descre-um comprimento de 5 millimetros e (t de rói .— corpo completo com o casco D, A rolha B se veu acima em referencia ás figs. 6, 7e 8 ,.sma tronco ogival ; 2, a parte B, tronco cordeia trmina em fôrma de batente e e é dotada de

,de 6 inilimetros ; 3', a parte C.cylindriea, de um ouvido f. 	 5" o emprego da bala, como se descreveu
14 raihmetros; 4 0 , a parte 0, Nativa, lie 7 mia	 O batente se poderia fabricar separada- acima e representa a fig. 1, em combinação
limetrog mente, sendo dotado, nesse caso, de nina haste com qualquer outro cartucho de outro syste-,

A bala assim constituida apecsenla as vau- do soção quadrada 'afim de não tapar o ou- ma, som oylindro interior,
ta.gens seguintes; Ao disparar-s" o tiro, pane- vido, no qual se introduz por pressão, conu	 Rio de Janeiro, 15 de março de 1892.—
ira cila sem choque e prcareseivamenta nas representa a fie, 7,	 Çomo prOeurador, Mes Gdraiat.
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, 1119	 Menzo;ial descriplivo acompa-
nhando um pedilo dc pririlelio,rlu rante 15
annos,	 Repab!iea dos Esiados Unidos. do
Brazil, para <«tperfeiçoamentos ttC fab, ico-
mo de aram: perimir)». lavenç%lo	 Jolen
Drennan	 »orado, coe ll'orce:ter
(Es(a los Unid )5 da .1.ocric0	 No,le).
Refere-se minha invenção á fabricação de

arame de dotas toros ou lios e de farpas de
duas punas, a,cbando-si as farpas enroscadas
em lila 110S toros e 0; toro; entrançados.

O objecto da mesma é trazer aprefeiçna-
mentos na fabricação de arame lerpado
classe acima, em que as farpas se fazem até
hoje (1,-,.aratnd redondo enroscado num dos ta-
res para cerca, e produzir um arame farpado
com farpas feitas de arame mulo redondo, ou
aramo da s3cção transversal não circular, en-
roscadas ao redor de um dos toros e tendo suas
punhas entrançadas numa direcção transversal
ao eixo da farpa.

Consiste a invenção no meu processo aper-
feiçoado de labricação do arame farpado que
acabo de mencionar e cujo caracter principal
é o entrançar do arame farpado transversal-
mente a seu eixo afim de produzir farpas com
suas pintas entrançadas numa direcção a ao-
golos rectos i com o eixo da farpa,. Consiste
mais a invenção nos meios de pi^a, em pratica
meu proe,asao aperfeiçoado de fabricação de
,arame limpado, e tio arame farpado fabricado
p mesmo processo.

Naliratica, os meios para entrançar o ara-
me farpado transversalmente a s-:!tt eixo, itfun
de se obter farpas de pontas entrançadas,

' como se disse acima, pOdem-se combinar com
qualquer das machinas automaticas bem co-
nhecidas que se empregam geralmente para
fabricar o arame ordinario de farpas de dum
pontas, com as farpas Ibrinadas de um arame
rodando, e enroscadas ao redor de um dos
toros.

Nos desenhos annexos, representei o IlleCa-
niono de entriniçar o aramo do farpa combi-
nado Coni a maciiina de fabricação de aramo
limpado conhecida pelo nome de •lou3r, a
qual é bem conhecida e foi privilegiada aos
Estados Unidos ein 29 de maio de 1883, sob o
numero 278.6/-!, romettendo ao mesmo privi-
leg:o 'taxa a descripção detalhada da con-
strucção o modo de operar daquella machina.
- A anachina, Mover sem meu aperfei-
çoamento, é adoptada para fabricar auto-
maticomenta um arame farpado de dons
toros tendo tona ilirpa de duas pontes,
formada de arame redondo, conhecido pelo
nome itt farpa Glirlden e conbinada com Mil
dos toros.

NoS desenhos iinnexos, a fig. 1 é uma vista
em plano da uma maeliina de LI ramn farpa
StouJr, correspondente á fig. 2 dos desenhos
do i rivilegio da mesma, machina, dotada de
meu aparfeiçoamento. A fig. 2 é uma secção
de detalhe, em escala engrandecida, do m e

-canismo addicional de entrançar, e a fig. 3
um perfil de mecanismo da fig. 2, na direcção
da flecha a, da mesma figura. 1 lig. 4 é uma
vista em plano de tamanho imatura!, de urna
secção de arame farpado de minha fiabricação
aperfeiçoada, tendo laiepas meio redondas, e a
fig. 5 urna secção transveisal 'Da; linha x x
11g. -1, na direcção da flecha b, da mesma figu-
ra. A fig. 6 é uma vista em plano, de tama-
nho natural, de uma secção de arame farpado
de minha fabrieaçã aparfeiçoada, tendo far-
pas chatas e a lig. 7 uma sacção transversal
na linha y y da. lig. 6. na direcção da flecha
cl da mesma figura. As figs. 8 e 9 são secarias
transversaes de arame de farpa meio redondo
es da fita farpada chata, respectivamente.

Nos desenhos annexos, indiquei as diversas
partes da maldita, representada na fig. 1 pe-
las mesmas letras empregadas na fig. 2 do
sobredito pr;vilagio Mover, r3ferindo-me
mesmo privilegio para uma descripção de-
talhada da construo:rio e modo de operar das
dilferent9s - partes da maeltina, representada,
na lig. I.

Somente preciso descrever aqui o funccio-
mento das partes da machina to ver, repre-
pientadas 1111 fig. I, (file se acham ena connexão
directa com o mecanismo de entratioar (file
enlprep para entrançar o arame do farpa e

as pontas das farpas, como se tliss. aema, de
moto a paliaram os entendidos nessa arte com-
preliender claramente a eonstrucção e modo
de funceionar (1 . ) mesmo macanismo. Fica en-
tendido que o arame de farpa ou fita de que
se fazem as limpas, é de seção transversal
não circulai' e preferivelmente um arame
meio cano, ou fio ou fita chata.

Refccindo-me á fig. 1, os toros de arame x'
e x' passam sob os cylindros JP colloeado3 na
extremidade de traz da nrichina, penetrando
infidos mesmos x' através do ib.40 do enros-
car \\"• O arame de farpa x passa sob o cvlin-
dro T', e em togar de penetrar no guia, si,
COMO representa a fig. 2 do privilegio Stover,
penetra no guia A do mocanismo de eu traçar

.(v(ide fig. 1) o qtailsubstiue o guia s t do men-
cionado privilegio.

A extremidade livre do arame de farpa x,
passa sob o arame principal x l e sobre o dedo
q do fuso de enroscar \V e se enrola ou en-
rosca, preferivelmente uma só vez, em redor
.do arame principal x' pela revolução do fuso
"\\'' e .do dedo q.

Depois de s3 achar dobrada a extremidade
livre do arame farpado x em redor do arame
principal x 1 , funcciona a fica movet • uasup-
portada na extremidade superior da parte
oscillante Y e corta o arame de farpa x,
segundo nin angulo agudo, (lixando uma
farpa de 'tanta afiada projectar-se, Os arames
principaes , x, t e xl movem-se então para
doente, afim de se dobrar ou enrolar outra
farpa ao redor do aramo a'', como se Vê
explicado claramente no privilegio Stnver.

Passo agora • descrever a construceão e
modo de operar do mecanismo de entrançar
usado no meu sysferna, com o fim de en-
trançar o arame de farpa transversalmente
a seu eixo e entrançar as pontas das farpas
em tuna, direcção a angulo., rectos com o eixo
da farpa. Esse meeanismo vem representado
em 1 moitas escuras na fig. 1, na sua posição
relativa conveniente, e em vistas de detalhe
nas figs. 2 e 3.

O guia A acha-se dotado de moa protube-
amacia ou botão 13 que se projecta de um
lado, na parte de traz do mesmo, o qual está
fixado* ern seus supportas por meio de um
parafuso ss que permitte ajustar á vontade o
guia 'sobre seus supportes. .
. O guia A é dotado de uma abertura longi-
tudinal L' (fig. 2), pela qual estende-se o
arame x. O mesmo guia tem em stla extr,-
mi Jade de frente e na parte superior, uni
nueleo que supporta um roilite C', o qual se
acima fixado sobre o eixo ócio D. Este eixo D
tem seus supportes na extremidade do guia A;
urna abertnra central longitudinal I,' do guia A
menos na extremidade de frente do mesmo
eixo O, em que a dimensão - de abertura
E' fica reduzida., e não circular em secção
transversal, como representa a fig. 3. Na
extremidade superior do braço A', que se
prolonga pira cima, partindo da superficie
superior do guia A, está articulada, ern
cavilha F', a extremidade superior do segmen-
to den tado (1 ) adaptado para se prender no
rodeta C' e pd-o em movimento (fig. 3).

Na . extremidade superior da parte oscile-
lante Y, que supparta a faca movei u, está
fixado, por meio de um parafuso iP, neste
caso, uni braço rigido.ou lingueta, cuja extre-
midade exterior se acha adaptada para, no mo-
vimento para tirante da faca ou, se prender na
azc Q1.1 projectora, Ji, do segmento dentado 0,
e p'r eia inovimanto a mesma engrenagem,
obrigando o rodete C' e o eixo D a gyrarem, e
entrançarem o arame de farpa nes!o caso, de-
pois que a extaamidadre livre do mesmo tem
sido dobrada ou enrascada ao redor do taro
de arame e antes que a mesma seja separada
pela faca ti.
• Uma mola N acha-s3 em eonnexão com
segmento 05 e com uma parte esta.aionaria, da
maellina, e serve palia fazer voltar para traz
o mesmo aeginento 0 0 e gyrar o vedete Ct e o
eixo D na direcção opposta, depois de ser o
arame de farpa cortado pela faca a e (piando
se retira esta faca para de iNar a Va llçar o ara

-me destinado a flunnar outra farpa,
Por meio da abertura não circular El na

extremidade do fuso ou eixo de entrançar D,

o arame de farpi fica mantido em posição
conveniente ao passar, pala mesma, abertura,
e a rotação do eixo O entrança o aramo antas
de ser cortado.

A rotação centraria do eixo!) parmitte
arame se desentrançar por (latria da guia A,
porém o entram: o manto fica existindo no
ponto em que o arame se acha cortado, for-
mando a mesma extremidada entrançada
a extremidade livre do arame limpado, que
avança e se enrieca ou obra ao redor do
toro de arame.

Vê-se por consaguinta na farpa enal-
lileta adia extremidade se acha entrou,: ido

Pela descripeão acima e os &senhos que
acompanham o presente relatorio, O mudo de
runeeionar do mecanismo destinada a entra
çaçar o arame de farpa x, depois de sua axe.
tremidade livre se enrosetr em redor do ara-
me principal xt e antes de se &Intui' O arame
farpado por meio da kin movel u, sara taci/-
mente comprehendido paios entendidos na
mataria. A operação é conto segue

Depo:s de dobrada ou enroscada uma vez
a extremidade livre do arame de Limpa em
redor do arame principal ,e, p do fuso NY' e
seu dedo q a laca Morei 33, ivjlo, olv•raç;j0
peça oscillante Y, avança pua cortar o ara-

meO dnerafv"iiiia:ttua. to dessa parte oscillanta
ga obraço P, fixado na mesma peça Y, a moer
o segmento dentado ile•aceão da flecha
C, fig. 3, o que faz gyrar o rodata ce assim
corno o eixo D, sobre que acha-se fixado 0

1"-..11etae.o.tacão do eixo D entrançar o ar ' mo ire
farpa , no ponto em que fiei mantido pela
abertura não circular E', na extremidatx do
eixo D, , antes de a faei, a tocar no alume

asraiaarado o arame pela faca
para

Depois
poo issepdaer

a pe.;a osállante Y volta á sua primei/si
poeção, levando o braço P. A mola „N- taz.
voltar para traz o segmento O cm Ihrça o mo-
dote Cite o eixo de dltrallçar 1) a voltar
á sua posição primitiva, antes dee s9 entran-
çar novamente o aramo do farpa, e depila
que a .extremidade livre tem avançado
e se l acha dobrada ou enroscada ao redor do
toro de arame.

As vantagens de meus aperfeiçoamentos na.
fabricação de arame farpado hão de ser apree
ciadas pelos entendidos.

Pelo facto de formar as farpas com arame
de secção não circular e preferivelmente
meio-cano ou chato contendo pouco mais ou
menos a metade do metal que encerra o
arame redondo, empregado até agora para
constituir as farpas Gliddeo, economiso a me-
tade do peso das farpas ()Minarias diminuindo
por conseguinte em uma proporção comi
sideravel o peso do arame farpado.
•Entrançandoapor outro lado, o arame trans-

versalmente a seu eixo e dando uma torcedura,
nas pontas das farpas, em uitrmt dire 2Q jo a,
angules rectos com seu eixo, consigo enrijar
o enroscamento da farpa e fixar esta solida-
mente. ao toro, do modo que suas arestas
resistam á pressão ou esforço tendente a curs

Fica entendido que, na pratica do minha
invenção, acima descriptit, não me limito á
fôrma particular de mecanismo de emrançar
representada no desenho e que se explicou
acima, nem á maneira particular do combinar
O mesmo com o mecanismo servindo para,
dobrar ou enroscar a farpa ou ao mecanismo
para cortar a farpa, podendo-se empregar
qualquer outro mecanismo.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1." O apel'fdQOalllellt0 na fabricação do
arame farpado o qual consiste em colhem' ott
pender e enroscar um arame de farpa de
Secção transversal não circular em redor do
uni dos toros de arame e depois entrançar
o arame de farpa 0111 uma direcção trans-
versal a seu eixo, substancialmente como fid,
deserip'0 adula e para o fina especifieado

2." Na fabricação de arame farpado, o pro-
cesso de formar e applicar as taipas, (pie
consiste em prender ou enroscar lila arame
continuo de farpa de sekaeão transversal ira()
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cir.:ui:ir em redor de um dos toros, entrançar
depais o mesmo aram de farpa em urna di-
recção transversal a seu eixo e cortai-o em
seguida, substairialmente como foi daseripto
.acima e para . o fim especificado ;

3.0 m uma machina de faliria ir.a,rama
cpado, - a combinação com o mecanismo do
Salirnehtação do toro e os mecanismos de for-
necer, prender ou enroscar o arame de farpa,
.ile um mecanismo de entrançar disposto e
operando para entrançar o arame de farpa
em unia direcção transversal a seu eixo, de-
pois de ser preso ou enroscado sobre seu tora,
substancialmente, como foi deseripto acima e
para o fim especificado

4.s Em uma maehina do fabricar arama far-
pado, a combinação, com o mecanismo de
'alimentação do toro, os mecanismos de for-
necer e prem - er ou euros ,l1P O arame de farpa,
e -um mecanisino de cortar o arame de Sirpa,

'do um mecanismo de entrançar por cajo meio
o arame de farpa fica entrançado em unia di-
recção transversal a seu eixo, depois de ser
preso ou enroscado sobre seu toro e antes
de ser corta‘ l o, su ls lancialmente corno se
desereveu aaima e para o fim -especificado
- 5. 0 A combinação, corri um toro de arame
para care,a., de uma ãrtsyt de. arame de secção
Transversal não circular' em todo seu com-
primento e presa ou enroscada e ri sua parte
central em redor do toro e tendo suas pontas
enIrançadas,. substancialmente como foi des-
:cripto acima

6,(1 A combinação, com um toro de arame
sen,ra cerca, de uma farpa de arame de duas
paotas,- formada de arame não circular e
vnroseada, urna vez em sua parte central em
rea!or do tora, com suas pontas em projectura
tendo urna quarta parte de torcedura em uma
direcça,$) a angulos recos cem o eixo da farpa,
substancialmente comer foi descripto

7•. A esnrminação, com um toro de arame
para cerca,' de urna farpa de arame . formada
de fio meio-cano enroscada em sua parte cen-
tral em redor do toro e tendo suas pontas
entrançadas, substanclairnente como foi . des-
eripto ;	 •
• 8.0 A combinação, Com um toro de arame
para cerco, de uma farpa de arame de duas
pontas formada de arame meio redondo e co-
ithida ou enroscada uma vez em sua parte
central em redor do toro, com suas pontas
mar projectura tendo uma quarta parte de
torcadura. em uma. direcção a angulo:4 rectos
com o eixo da raiva substancialmente como
foi descripto acima.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1802,—Como
procurador, Ju'es Géravd.

BOCIEDADES ANONYMAS

Compa.adairsa taassigscarra
-

ACTA. 1' AMEMBLEA GERAL EXTRAORM.NARIA
DOS AjWIONISTA,S, REALISADA EM 26 DE 'MARÇO

DE 1892. •
•

A' 1 hora ' cla tarde do dia 20 de março de 1802,
reunidos na sala do ¡evadi° da rua do Hospicio
n. 2,1 ;diversos accionistas da Companhia La-
nigera, que por si e corno mandatarios com
poderes legaes e especiaeis, represen t ava rn duas
anile quatrocentas aeçãe ada companlilascon for-
me fse verificou no respae t iVO livra de presença
aSevidamente assigna.do, foi, de conformidade

sn saque dispãe os estatutos, aeclamado para
pa •eaktir a reunião. o accioni sta conunendador
Lia'a, Alves Pereira Machado, que convidou
para 1° e 2 . searetarlos, os accionistas João
Drunsmond Junior e Luiz p ralio da Silvo,
Vellosta.

O prosidento, depois de minucioso exame
nas peosurações que concediam pfxleres aspe-
cia.es e illimitados para o fim da convocsaçao
da asserabléa, conforme os annrincios
dos no Diar!o Offleacl

'
 e de conferir a quanti-

slade de acçõas e apitai representado, decla-
rota -aberta a Sessão visto que -os accionistas
-presentes por si, e pios poderes que lhes ha-
viam sido conferidos, representavam n mais do
ares quartas partes •Ia impartancia do capital

maior accionista; e mais, que ao liquidante
ou liquidardes, confira a assembléia amplos e
¡ilim i tados podaras para precederem a todos
os actos e termoS de referida liquidação ;. as.
sim banhem, para respqnsabillsar e haver
amigavel ou judicialmen te ilo Dr. Cornelio
Vaz de Mello, a impartencia do prncipal e
juros da asspowslairdatle do incarno doutor,
demonstrada, na escriptairação 	 erimpanhin,
tratando liquidantes prop^a . a • restretiva
acção eni, jrazo com poderes amplos e illimita-
dos drité em causa propria, e permite& em
tampa os accionistas para prestar-lhes as, de-
vidas contas:

.outrosim que se consideaem exonerados
dos seus cargos e Sem rsapOnsabifidada
gestão, os d i rectores Nazareth, Meinicke e
V ellozo, acima mencionados, os quaes caro'
garão • flOs liquidantes os livros da ascriptu-
ração	 companhia  e o respectivo arehivo,

Rio de Janeiro, 20 de março de 189...Luas
Alves Pereira Mae lmdo, DOI , Si O COMO procu-
rador dos commendadores José Maria Teixeira,
de Azevedn iToacluitn Caetano Pinto„Tunlor.

0 ,.„ n,"11(1 J",enior,. por si e coma pro-
curador da Eugenio Fontaialia,

•••••nn••
•

Parem? . do eanscJito
Concordamos com a presente propo4a, para

que seja discutida e votada pela assembléa
geral extraordinaria dos Srs. accionistas, le-
galmen ta reunida.

Rio do Jan e iro, 26 de março de .1a92.—Aa-
Pereira	 L.ita Pereiru

Bmios
COMO SUDDIeniP, Jo g,i dupe.ao Peeeim de

Gta o' t'eI/no.

 Terminada a leitura, foi a mesma proposta
submettida á discução conjunctamente com o
respectivo parecer do conselho fiscal, e depois
deva,rias ponderações do presidente. do f pri-
meiro secretario e dos accionistas José Au-
gusto Pereira de Carvalho e .Arthur Pereira

m
Soares, não havendo mais quem pedisse a pa-
lavra fora a mesma proposta e parecer do
conSelho approvados ; na forma . dos
arts. 17 e 21 dos estatutos, por todos os votos
representados pelos accionistas presentes, ex-
ceptuando-se porém, os dons directores Fran-
cisco Antuues de Nazareth e Eugenio Mei-
nicke, e bem assim os dous membros do con-
selho fiscal Arthur Pereira Soares e José Au-
gusto Pereira de Carvalho, que só votaram
Do sentido de ser liquidada a companhia pela
inrinit proposta, não podendo. conforme as
leis em vigor, dar seus votos sobra balatiçosar,
contas.

Em seguida o presidente leu a proposta
seguinte

Tendo s'do approvada a proposta da liqui-
dação da Companhia Lanígera, na fórum pro-
posta, que acaba de ser discutida e approvadra
pela assembléa, geral extraordina ria dos Srs.
accionistas, proponho para liquidantes Sra..
Eugenio Fontainha e Antonio Pereira de Car-
valho.

ME assembléa, 26 de março de 1892 — loa°
Drum»?ond Junior, Evento Meinicke. — Á

qual foi approvada unanimemente sem discus-
são.

O segunda secretario propoz, e foi tambeme
approvado unanimeinente pela assembléa, que-

mos membros da mesa ficasse com plena au-
torisação para assignar a acta, rna'adal-a pu-
blicar no Diario Official archival-a Junaa
Commerchd.
. Nada mais havenda a tratar, o presi,:ai'de
encarregou o accionista Francisco Ant rines de
Nazareth, não só fazer sciente aos Sr.s.;Engeffla
Foritainha e Antonio Pereira de Car valho, da
de/iberação assembléa que os nomeiou li-
quidantes da, companhia, COMQ taMbelli de
entregar-lhes todos os livros arehivo relativo,
á escripturação, encerrando em seganda a ses-
são ás 3 horas da tarde; , e mandando lavrar.
a presente acta.— Luiz: Alves Pereira Illacha-•
da, presidente;te falo Drtimmond Junior, 1° Se,-
cretario ; Lui.s-Proed cia Silva Velloso.

Commercia/.

ANNINCIOS
Progresso

CONIPANIMA DE SEGURO mUTte, coNTIta VOGO
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23. convocallo
Não se tendo reunido hoje numero legal. do

Miduaxios, deixou de realizar-se a assembIlSa
geral nrinunciada e de 'novo convoco-os a
a reunir-se no dia 11 de abril, ao • melo-
dia; na sada da companhia..

Em observancia a. nossa lei orgânica, esta'
reunião se effecturnsi com qualquer numero,
que compareça.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1892.—o.
presidente, pa, , Joaquim ..dc Oireira Álla- •charlo.

Rio de Jane:ro—Imprensa Nacional-1892

solai, nas 2.400 ilações inseriptas no livro de
presença e tina assim conforma o que se acha
estúrdio CM lei e nos estatutos. Podia a as-
sambleis delib?rar sobre a proposta de liquida-
ção da companhia.

Tomando a palavra o director-gerente Eu-
genio afeinick e expoz o estado dos negocios
socia,as lendo á assembléa uni balanço demon-
strativo referentes ás operações e estado activo
e passivo da companhia, e referindo-se aos
seus actos e aos dos seus colegas Francisco
Antunes de Nazareth e Augusto Paranhos
Silva Valioso, declarou que por si e por seus
colleg,as, resignavam os cargos de administra-
dores.

O presidente. fazendo algumas observações,
apresentou a proposta do teor seguinte, com o
parecer do conselho fiscal, que foi lida pelo
I° secretario

Os abaixo assignados, aacionistas da Com-
paullia IA/d e:ars, por si e como mandatarios
de outros ascionistas, filie lhes conferiram am-
plos e illimitados poderes

Considerando a impossibilidade na qual se
acha a referida companhia de preencher par
insuffieiencia de capital, attento ao máti
estado geral da praça, os fins determinados
nos estatutos :

Considerando que o director-presidente da
companhia. comprometteu os interesses So-
ciaes, envolvendo a associação em uma ope-
ração de Bolsa, — s em sciencia e ammencia
de seus collegas da administração, o que obri-
gou a companhia a tomar uma responsabili-
dade importante ;

Considerando, que um director abandonou o
seu respectivo car go, retirando-se desta ca-
pital, tendo procedido de igual modo o dire-
ctor-prosidente, achando-se o primeiro no
estado de Santa Catharina e o segundo no es-
Indo de Minas Gemes;

Considerando, gila o; dons directores re-
stantes não po Iam continuar a exercer o man-
dato da administração da companhia ;

Propomos, que, a assetnbléa geral extraor-
dinaria dos accionistas, legalmente conVosaila
e com o numero de accionistas que represen-
tam capital de conformidade com a legisla-
ção em vigor, * e 6art. 17 dos estatutos, acc el-
tando e approvando o balanço e contas, bem
como todos os actos praticados peitas directores
Francisco Antunes de Nazareth. Eng,enio Mei-
nicke e Au gusto Pararmos da Silva Valioso, --
delibere a liquidação amiga,vel da Companhia 
Lanagera, encarregando dessa liquidação ao 	 N. 1750 — Certifico que foi areilvada 'laje

	

,	 .nesta rapai taçao, sob n , 1750, em aistp,ae de
despacho da Junta Cominero:al, a Not' .a da as_
semblea geral extraCellearia da rxennansda,.
Lanigera, realiaada no dia 20 de .• lly„iça.; cor-
rente e na colai foi resoIsWai. k''' liquidação dameamacomparmia,
. Secretaria da 411kitra 

Cearrinercial da Capital
.	 .

Ia,

	

 
•Federal,,	 (.15 nutro .: de 1802, — O °Melai

a;sPre -ilf. Y:l13 do -?.;a3cimento Silva.
Aehavsanaaa

junta	
lanportancia de 5:3500, e o carimbo da

collocadas estampilhas inutili-
sadaa na


